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Eis um precursor cuja obra io- 
callsa o equilíbrio orgânico da in- 
tellectualldadc nordestina. Rhapso- 

I do dc peregrino talento, teve Lco- 
«espi- 1 nardo Motta a Intuição esplendida 

o moderno» a Idéa da naciona- 1 —  *---- -«---- »----
;i,To das literaturas.
Q.er-se que a literatura seja 
ei expressão viva da terra, da 

nalidade de uma nação como 
fítylo é a expressão da perso- 
•;:iíade do indivíduo. Para sc con- 
gjulr um tal Intento d mister não 
ŝeir o caracter nacionalista das 
trituras sómente nas peculiari- 
cjdes da natureza exterior e nas 
opressões das idéas c dos senti- 
reatos que dominam o ambiente 
U uma época.
E preciso que ella não seja sim- 

;Wr.ente uma flôr dc cultivo,
.na planta de Academia, mas que 
n incorpore á producção das eli- 
rs literarlas essa literatura que 
.;a directamcntc da multidão, que 
r-tre o seu espirito no hálito da 
rida popular.
Ao lado da manifestação indivl- 

ialista dos poetas de genio deve 
x̂btir a índole affectiva tradi- 

do-al do povo, revelada pelos 
j.dos c rhapsodos que vão can- 
•ar.do de villa em vilia.
A lyrlca dc escola deve chamar 

u seu convívio a iyrica despreoc
upada, espontânea c genuina do 
Pomancelro, dando fóros de cida
dania á linguagem saborosa das 
«tis legendas rústicas c simples.

SertnniNm o
Entre nós não se asslgnala ainda 

cm caracter genuinamente brasi
leiro na producção llteraria pro
priamente dita. A literatura do llt- 
toral não é absolutamente um pro- 
dacto natural do solo.

E' o reflexo esbatido da nossa 
cvillzaçSo incarecteristica, onde 
apenas se nota de flagrante a au
sência dc um espirito autonomo 
qae lhe imprima sello peculiar e 
distlncto.

Entretanto já se acha mais ou 
renos caracterizada a nossa lite
ratura sertanista que, aliás, não 
ten logrado muitos cultores apai
xonados. 0  regionalismo literário 
rem revelando pouco a pouco os 
brotos espontâneos da alma brasl 
lelra repartida entre gaúchos, cai
piras, tabaréos c cangaceiros.

0 elemento humano local vem 
sendo recolhido c estudado com 
certa abnegação por espíritos ver
dadeiramente interessados na obra 
de fixar as origens do nosso sen 
timento csthctico. A livre manifes
tação do gcnlo da raça vac aos 
poucos perdendo o seu caracter 
de obra esparsa e anonyma, tachy- 
graphada aos Improvisos de um 
povo que tem alegrias no coração, 
malldas na bôcca, desnfados na 
alma, dcscocos engenhosos no cc- 
rebro e até um pouco de phlloso- 
phia occulta nas cntrctclas do es
pirito.

0 linguajar característico das 
regimes sul, centro, nordòstc e ex
tremo norte do Brasil tem sido 
objccto da actlvidade intelectual 
de varlos escritores nossos. Des
de Taunay, Alíonso Arlnos, Eu 
cíydes da Cunha e Roquetc Pinto, 
que- atacaram o bloco inicial dessa 
literatura aspera dos sertões, dei
tando tra.o profundo e Indelevcl, 
até Alcides Maya, Monteiro Lo
bato, Corneiio Pires, Mario Hora, 
Mario Settc, Carlos D. Fernandes, 
joio do Norte, Alberto Rangel e 
alguns outros que accentuam, com 
txito e consciência, esse caracter 
de nativismo literário. Foi amerl- 
•orusmo com Alencar, Gonçalves 
itla», Basillo da Oama e FranHIn 
ia1 ora, brasileilIsmo com Inglcz 
de Souza, Olvelra Paiva, Rodolpho 
Teophilo, Ararlpe Junior, Waldo- 
mlro Slvelra e Domingos Olympio 
e é, hoje, regionalismo com essa 
geração dc mineiros destemeronos 
do pensamento brasileiro.

R sc o Ih p o p u la r  
E  Como das Sagas do Norte da 

Europa veiu a inspiração reaccio- 
baria que levantou do sólo nativo 
o tapete renascentista, desse nor
deste brasileiro, que vive sob o 
devorlsmo das scccas e do can
gaço, levanta-se, então, uma escola- 
popular contra o excesso dc in- 
teUectualismo que tem tolhido o 
livre surto, entre nós, dc uma 
literatura caractcrlstlcamente na
cional.

Nessa literatura que começa a 
irromper do selo do pôvo c da 
terra não ha esforço deliberado, 
não ha Imitação nem Importação 
dc modelos, ha os primeiros bai- 
buclos de um povo Intelligcnte c 

í ’ espirituoso que até na Ignoranda 
revela a sua tendência Innnta para 

v  • bclleza. Nella exprime a gente 
sertaneja o que ha dc espontâ
neo no seu temperamento c sc li- 
iam as primitivas tendências es
parsas que hão de se gcncrollzar 
mal» tarde nas cxpans«>es do nosso 

literário.

do seu fecundo esforço patrlotico.
Atravessar o âmago dos nossos 

sertões, visitar os seus burgos c 
as suas fazendas com o Intuito dc 
surprehender a alma sonora do 
nosso pôvo, para aprescntal-a, de
pois, nos centros cultos do paiz 
em livros e conferências, tal é a 
iniciativa fulgurante desse desco
bridor do Nordéstc. Adoptando 
critério dlifercntc do gcralmcnte 
seguido no Brasil na recolha dessa 
literatura popular, os livros de 
Leonardo Motta constituem o Can
cioneiro mais espontâneo e legi
timo do nosso pôvo.

Pôde affirmar-se, em beneffleio 
dessa espontaneidade original, a 
ausência copleta dc modelos den
tro dos nossos emprehendimentos 
literários.

Leonardo Motta não montou no 
fol-Rio dc janeiro cscriptorlo de 

klorista.
F.lle se fez o bandeirante desse 

ouro nativo que é o lyrlstno es
sencial do Norte.

Quantas pepitas ellc nos trouxe 
em sua maca!

Nelle já sc personifca, dc certo 
modo, a Iniciação homerlca da 
nossa musa popular, a musa pa- 
chola dos violeiros que sc encon
tram e sc travam num pugilato 
heroico dc talentos ageis c obs
curos.

Cantadores* c «Violeiros do 
Norte*-livros que destacam com 
relevo singular no nosso melo In
telectual a personalidade precur
sora dc Leonardo Motta—valem 
por todo um cyclo literário.

As tradlcçôcs, os costumes, 
peculiaridades regionaes c o 
racter de ingênua Iniciação dc thc- 
mas de que sc revestem as can
ções e rimanccs que estes livros en
cerram destlnam-sc a reviver no fu
turo pelas evocações do nosso genio 
poético, numa expressão, talvez 
nova e energica, de arte nacional.

Virão, com a mentalidade adulta 
de nosso povo, os pactas, cuja 
fórrna bella transfigurará cm thc- 
mas de arte nova c redimirá de 
sua nativa obscuridade essa musa 
rústica, de sabor tão deliciosa
mente regional. Já me parecem len
dárias as figuras dc Francisco 
Romano, Ignacio da Catinguclra c 
Sllvlno Pirauá, que a admiração dc 
meu pae estava constantemente 
referir na minha Infancia. E » 
casa de meu avô era materia Obri
gatória dc serões a leitura desses 
folhetos em que sc pegavam cm 
justas, ao som da viola, esses Im- 
provlsadorcs gcnlaes, sempre cio
sos da sua força satyrica diante

do adversário, sem jamais sc con
fessarem vencidos, um ao outro.

Romano morreu de repente no 
anno dc 91 c Silvino Pirauá, seu 
discípulo dilccto, fez-lhe o nccro- 
logio, sendo dcllc a seguinte es- 
trophe final por onde sc vé o con
ceito dc príncipe dos cantadores 
em que era tido Romano:

•Conheço, desde esse dia,
-Cantador enthuiiasmado 
-Todo mundo quer cantar.
*Cada qual dá seu reendo 
-Porque quem se respeitava 
•Já está em cinzas tornado '

Ignacio da Catinguclra — o can
tador negro, dequem diz Leonardo 
Motta que seria um Cruz c Souza, 
um Patrocínio sc tivesse instrucção 
e vivesse na mctropole — é tido 
pelo povo como o rival mais res
peitável de Romano.

Começa deste modo uma dessas 
memoráveis pelejas entre os dois:
R — Eu sube que Catingueira 

Tem (ama no Piancó :
Dentro da villa de Pato 
Eu tiro-lhe os caracó,

I Boto-lhe linha e compasso.
| Desbasto com a minha enxá

Uma reportagem na Rússia dos Soviets

I — Seu Romano, se vier,
Venha bem apadrinhado 
Mode ver como í  que apanham 
Padrinhos com afilhado 
Depois náo saia dizendo 
Que o Catinguclra é malvado '

0  ultimo livro de Leonardo Motta 
é  um esplendido repositorlo dessa 
deliciosa musa sertaneja, em que 
cada estrophc é  um doesto rimado 
e espirituoso, palpitante de satyra 
vehcmente, atirado aos brios de 
um que revida sempre, com argú
cia Imprevista, oremoque do outro.

Uma das composições mais en
genhosas que traz o «Violeiros do 
Norte» é aqucllc longo trecho da 
• Ligeira» de Scverlno Perigo, can 
tador ha pouco fallecldo na cidade 
dc Patos.

Começa com um a i' c uma ep- 
ellaçâo alluslva á acção da ligeira 
— d-a dá l seguindo-se sempre dois 
vcisos, rimando o ultimo verso 
obrigatoriamente cm á. E' um dia
logo que pode ser cantado numa 
toada de côco

—  Ai, d-a dá
A ligeira só é bôa 
Pr# quem sabe apreclá •

— Al 1
Quem náo gosta de ligeira 
De que diabo há de gostá t

— Al, d-a dá !
Marrada de vacea via 
Nio derruba marruu

— A i1
Terreno que náo dá truita 
NSo vale apena agu.i

Falá pra quem náo me entende 
E' mesmu que eu náo falá

A A lfaqdega, o s  taxis e o s c o r r e d o r e s — Um 
hotel de luxo do E stad o  

S o v ié t ic o — 0  ca m a ra d a  cre ad o  e a g o r 
j e t a —  S- P e te rsb u rg o  e L e n in ^ ra io  — Á e s 

p e ra  d i  p u b lico— E xito  ou f r a c a s s o ?
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for REYHALDO FERREIRA

Estou pisando, finalmcnte, terra I vagon; commodo com um saláo. 
moscovita . . .  Em bôa verdade, 0 guia officlal do hotel pergunta-mc 
o que cu piso é o soalho irregu- se tenho bagagem. Não tenho. Po
lar dum casarão dc tijolo onde me mo-nos ern marcha. Vou sóslnho. E 
fecharam, ao desembarcar! Lenin- 1 quando, ao dobrar o angulo da 
grado é apenas para mim o store , praça, deito o ultimo olhar para 
cinzento e picado de luzes, que a aquella parada dc soldados, poli- 
noltc collou aos vidros estreitos, ciacs, taxis, guias, interpretes, cor
da unica janella da Alfandega. I rectorcs, sorrio-mc. E' que, para rc- 

Guardas de pistolão á cinta vas- j cebcr 8  viajantes anonymos, mo- 
culam as bagagens. Em frente ás1 bilizara-se a população de Lenin- 
portas, grupos de soldados verme-! grado.
Ihos, dc casacões enormes e cara- j 0 Hotel-Europa pertence ao Es- 
binas a tlracól, viglam-nos, como tado. Todos os hoteis pertencem 
- nrlsloneiros. Inspcctorcs da po-; ao Estado. Terminada a política 
....a—sobretudo de góla d’astra-, cooperatlvlsmo — communista; re- 
kan c fez tartaro, mexem, reme- construídas a vida Internacional c

sia de Bcker, partem para nunca dc Paiva, juiz dc direito da 2.* 
mais voltar. vara, celebrando a cerimônia re-

.  ligiosa o frandscano frei Joaquim,
• • cura da parochla dc N. S. do

Levanto-mc cédo c começo a va- Rosário 
gabundear ao acaso, como franco- Foram testemunhas no primeiro 
atirador de impressões que sou. os srs. Antonlo da R-cha Birrôto 
Percorro o cu s. vejo surgir, p>r c Eduardo Stuckcrt, cm  as respe- 
detraz da casaria encgrccldi, os ctlvas esposas, c no religioso os 
recortes bizantinos do Archlvo c srs. Luiz de Menezes Machado e 
do Tribunal Supremo, percorro a- Manfredo Stu.kerL 
ruas; paro eternidades nas encrus / Effectuou-sc hontem o enlace 
zilhadas, photographando com as nupcial do sr. Manuel Ribeiro dos 
pupillas as perspectivas da velha Santos Noé, almoxarife da repar- 
capitai dos tzards. tição dc Obras Contra as Séccas

Theatros; cartazes berrantes de da villa de Pilar, com a senhora 
cinemas; lojas; muitas lojas, taxis; d. Liberalina Emllia dc Miranda, 
muitos taxis. Mas, por toda parte, Serviram de paranymphos nos 
o movimento é tão sereno como actos civil e religioso, por parte 
numa aldéa. As ruas estão quasl do noivo, o sr Anubio Marinho 
desertas; os passeios, vaslos. Con- Falcão c a senhorlta Arsenia Ma- 
sulto o rcloglo: melodia. E’ a hora rlnho Falcão, e por parte da noiva 
em que, cm Paris, em Londres, em | o sr. Malaquias Pessôa c sua 
Berlim, os boulevards, a elty, Frie- esposa d. Joanna Ildetrudes Pessôa. 
drlchstrasse sc coagulam de gente VIAJANTES -  Chegou hontem 
apressada, cm que as bocarras dos do interior o sr. Ignacio Dantas, 
metropolitanos tragam, gulosamen- fazendeiro no município dc Tci- 
tc, sem conseguir descongestionar xelra.
as arteries. | /  Para Bananeiras volve hoje,

grai
Pouca gente! Por que ? 

acúnas da fome
Immi- pelo horário da tarde, o sr. dr.! <j0 corrente anno. 

ição? Lacunas da fome e das Odon Bezerra, advogado naquella f  Foi-lhe imputado o crime doart. 
epidemias dc 1919 e 1920 por | cidade. S. s. aqui viera a serviço 11 5 § 2\ sombbado como art. 18 
preencher ainda? Phcnomeno da dc sua profissão. ! § 1\ do Codigo Penal, por ter
deslocação do capital? Não sei. /  antonio SUASSUNA — Está praticado 0 crime de conspiração, 
Comtudo, cm contraste com este . .  . • . ' hontcm do ! juntarr.ente com o ca;i*io de mar
despovoamento, a cidade estyliza- 1   ̂ ° ™nto-!e $u írra ProtoS':nes ^  cirl ü u 'sc.alargvse.cnriquecc-scdcmodcr- interior, 0 nesso amigo

Rocha. 0 estimado conterrâneo

-  Al • 
PíRiie r 
Faça un

ima ponta, cu noutra, 
D que eu lavo um A

| Al, d-a dá !
Nunca sube o que é tsc»la. 
Mas também tei soletra

xem, cheiram e apalpam os nos
sos documentos.

Somos 8, os viajantes de Stctin 
a Lenlngrado. Três damas apenas: 
Alexandra Starnoff, enviada espe
cial do govêrno á Noruega; a 
amante dum pançudo Industrial al- 
lemâo—fina, flamesca, de pupillas 
verdes c maquillage estravagante, 
que olha, rccclosa, para os sol
dados, como se temesse que a 
sua carne, branca e macia, lhes 
despertasse a gula de antropoDha- 
gos; e uma ex-estudante dc Klew, 
que eu soube, depois, pertencer ás 
organizações secretas de Skepson.

Chamam pc'o meu nome. E’ 0 
Commlssario do posto.

— Quanto tempo tenciona dc- 
morar-se cm Lenlngrado?

24 horas, apenas.
E em que hotel se hospeda? 
Tenciono ir para 0 Europa. 
A que h"ras pensa levantar- 

amanhã <
A impertinência c o Imprevisto 

ua pergunta, faz-me sorrir; mas 0 
policia explica, rápido

E que será, amanhã, visitado 
por um collega meu . . . Uma sim
ples formalidade.

— A’s 10 horas, respondo. 
Abrcm-se as portas da Alfandc-

„ j. Barrando a praça rectangular, 
entestada pelo edifício de tijolo, 
aguardam-nos filas de taxis c uma 
multidão uniformizada com fardas 
berrantes. São os correctores de 
hoteis, os Interpretes das agencias 

tourlsmo, mais luxuosos que 
de Paris ou de Berlim e dis- 

>utando os viajantes com mais 
uror do que os seus camaradas 

daqucllas capitaes. Tomo 0 omnl- 
bus do «Europa», vasto como um

FONTES DE ENERGIAO exgotamento de todos us combustíveis: urge crear substitutivos 
( Especial para A UNlAO )

Paris—Há verdades que fôram de ser Incxliaurlvels, pois sc a In- 
nor multo tempo tidas como eler- 1  dustrla hole funedona é graças 
nas e cujo enunciado hoje taria unicamente ao esforço dos ventos, 
rir a qualquer alumno de escola 1 do sol c da agua. A hulha branca 
prlnmla. .ccrtamcnte já faz mover as turbl

Nem podemos considerar como, nas, o vento acciona também al 
definitivas as Irtals rtíéentes acqul- guns motores açreos, c 0 sol é 
slções do espirito; mesmo as mais utilizado no Lgypto, mas tudo IK- 
modernas conquistas da adenda, so, até o presente, sc limita a uma 
A chimlca dos Bcrthcíot parecerá escala restricta, e »<• os tempos 
porventura mais infantil, aos nos-, trarão 0 seu universal desenvol- 
sos tctranctos do que para nós é . vlmento.
a alchlmla dos precursores da Numerosas minas de cm vão já 
edade media. I encontram esgotadas. A mal;

Mas esses progressos da chi-! parte das de pctroleo sc ntanter4 
mica não tornarão a vida Insup- ainda por uns clncoenta annos tal 
portavcl cm vez de melhorar as vez. Essa perspectiva pouco llson 
condições da existência? l ol Rus- uclra de um tiesloucado desper- 
kIo quem primeiro adiantou 0 dlclo de nossas riquezas térres- 
aphorlsmo segundo 0 qual os pro» tre* nos conduzirá talvez á con
gressos d.i sclencia sò bc  hlanllcs- cepção de um o/ijanlsmo sclcntl 
tam pela Invenção «le Instrumentos 
proprios para matar e annfqullar 
vidas preciosas. Afi apparendas,
Iníciizmente, vão-lhe confirmando 
o pessimismo. E os progressos da 
sciencla incontcstavclmonie vão 
marchando com mais rapidez do 
que os da moral e os da piedade.

n caminho de lerro, 0 nutomo- 
vci, o avião foram destinados a 
servir de Instrumento de accôido 
c Interpenetração dos povos; mas o 
espirito do mal não encontrára 
motivos novo» de se estranhar, de 
se odiar, de tornar a guerra cada 
vez mais mortífera. A nossa cM- 
f.Zdção material procura todo dia 
descobrir novas fontes de ener
gia, controlar c dominar as (orçar, 
naturaes, mas não devia ser neste 
ponto de sua própria e humana 
natureza, do seu aperfeiçoamento 
moral que cila devia empregar 0 
melhor dc seus esforços.

Foram necessários sccutos in

m
gojto artístico 0

fico Internacional, destinado a con
trolar 0 consumo dc energia c 
preconirar metbodpi mala cuíca- 
zcs para a sua utlilzaçào racional.

Agora mesmo que fa/entos um 
uso mais cconomico dos recursos 
existentes, a questão ficaria sus
penda. O esgotamento fatal seria 
apenas retardado. E’ pois para evi
tar a dlfflculdade que os govérnos 
encorajam a descoberta dos suc- 
ccdancos do petrulco ou a utiliza
ção do combustível vegetal. E, me
lhor ainda, a sciencla tem estu
dado cm seus laboratorlos organis
mos vivos, bactérias produetoras 
dc «meihanc* para a fermentação 
doa resíduos dc csgôto e outros 
dctrlctos sem valor. Sabe-se que 0 
gaz methanco é 0 primeiro iypo 
da serie dos hydrocarboretos e 
fôrma com 0 at um cxcellcntc 
composto explosivo para o func- 
donaincnto dos motores, o doml-

_______ ido doo recursos naturaes por ex-
numeravels para accuttiular nas piorar é, neste sentido, pratlca- 
entranhas da terra o capital-cncr mente llllmitndo. Dcmsln descobriu
,ia, ilrado pelas plantas dos raiu» 
Io sói c que sc nos apresenta sob 

a fórrna de carbono, de pctroleo 
ou dc turfa. Ora, esse capital ha 
mais de cem annos começámos a 
delapidar com tal prodigalidade 
que já se pódc prever cm breve
prazo a sua completa exllncçlo !• selo dos quaes 0 mágico, cm 
essa energia provém quasl Intel- laboratorio. cxtrahlra a icc

u’a mina dc energia num minús
culo torrão de assucar; e esse va 
lor prodigioso cm tão pequeno 
volume, que era outróra o apa- 
naglo exclusivo das pedras pre 
ciosas, pertencerá pouco a pouco 
aos mais humildes matcrlaes,

V0dU v liv , K " 1  ....... ................. |----  -----  ■ .
ramente dc fontes que rstao longe energia. s«-ir»»«i»

laboratorio, fecunda

vida financeira — 0 govêrno 
dos Soviets viu que não tinha 
onde abrigar os estrangeiros que 
chegavam dc toda parte, acovar
dados ainda pelas lendas do terro
rismo vermelho espalhadas pelo 
Inimigo. Fundou-se, então, 0 Pe- 
lerslrus-llotei, o «trust» dos hoteis 
dc Petrogado. Dessa nova organi
zação, nasceram 8 hoteis de luxo 

hoteis com sala de banho, com 
jardins dc Inverno c musica ás 
refeições. Mas, como eslamos num 
paiz de paradoxos, 0 «trust» com 
munlsta foi ferido mortalmentc por 
si proprlo. Estllhaçou-sc; Indivi
dualizou-se. . . Os aedonistas eram 
as varias repartições do Estado. 
Como nos Fstados burguezes, os 
acclonistas do «trust» começaram 
uma guerra entre sl, para se apos
sarem do maior numero de acções 
e ficarem em maioria. Assim, a 
repartição municipal de Lenlngra
do, a golpes de Bolsa, conseguiu 
aproprlar-se do Hotel-Europa. Ou
tras repartições, Imltaram-na, t 
hoje, os 8 hoteis da ex-capltal dos 
Tzars, embóra continuem a per
tencer ao Estado, pertencem a 8 
proprietários dlffercntes, que fa
zem, entre sl, uma concorrência 
de morte.

selos teem brilhos de aço polido. 1 , iaI n0 municipio 
As ruas têm 0 aspecto asseado e 1
espelhante de rlngs. . , , .  ̂ .

1 veiu pelo trem Interestadual, tendo 
comparecido ao seu desembarque 

E‘ i|UC Letiingrado, surgindo de var|os amig0s.
<• Pelo Rodrigues Alves, embarcou 

dos Soviets. Lenlngrado é como ante-hontem para Fortaleza 0 sr. 
um grande theatro recem-construl- juilo Gondlm, auxiliar tcchnlco do' processo, o dr. Promotor Militar,

— Al, d-a d á !
O que i  que vac, náo clier.a. 
Nunca ncaba dc chegá? 

-A l!
E a rídc cm que mc deito, 
Começo a mc balançá

Col»a enuraçada 
C  doW CCR" nau

U cei;-' quando ncnn>r 
Fina n<> ctiáo devait-t

Al. d-a dá 1 
Ja calcei uma botina 
C o r  dM«w p ró ealcanhá

-  Al
Voc* lu>ie aqui apanlia 
\t< .1 «ala miá '

— Ai. d-a dá •
C0111 cabra »cm liiiidameiito 
Náo no*lo de vadiá 

• A l'
l*»o icliipie lol dcituipii 
l)e quem náo «abc >11114

Vida Judiciaria
S u p r e m o  T r l l x m n l  F c d e r u l

JURISPRUDÊNCIA -  A /ustiça 
commum compete processar e 
lulgar os crimes polihcos quer 
sejam pruticadjs por civis, 
quer por militares.

Sómente nos delidos pro
priamente militares é que os 
militares de terra e mar tlm 
foro privilegiado.

Súo delidos propriamente 
militares os qne só por mili
tares podem ser commetidos. 
Isto c, os que constituem uma 
InfracçQo cspccjica e funccto- 
nal do soldado.

N. 628—Vistos, relatados c dis
cutidos estes autos de jurlsdicção 
desta Capital, verifica-se que oca- 
piiáo do Exercito Nacional Gusta
vo Cordeiro de Faria foi denun
ciado pelo dr Procurador Crimi
nal da Republica ao dr. Juiz Fede
ral da primeira vara, a 16 de abril

marães, com outros officiaes de
ismo c de commodidide. Os pas- nlo Suassuna, fezendeiro e indus- j marinhi de guerra e com

de Catolé do civis, de combinação com os quaes 
estava alllciando praças para 
mudarem, violentamente, a fôrma 
de govêrno estabelecida na Consti
tuição.

Posteriormente, depois que o al- 
ludido dr. Juiz Federal recebeu a 
denuncia e ordenou as diligencias 
legaes necessárias para o inicio do

do, que vai dar o seu primeiro 
espectáculo. Os dccors estão mon
tados; a peça está ensaiada; o; 
actores maquillam-se nos camarins; 
os porteiros, bem fardados, per
filam-se á entrada; a campainha re 
tine. Falta sú o publico. Virá? 
Não virá ? Será um exito ? l'm 
fracasso ?

Séccas com séde neste Estado.
2. Districto das Obras Contra as ã 28 de abril proximo findo, de

nunciou ao dr. Segundo Auditor 
, de Guerra o predito capitão Gus- 

O estimavel moço vae cm visita tasro Cordeiro de Faria, pelo me- 
á sua familia, domiciliada naquella' smo facto supra exposto, como in- 

. curso nas penas do art. SO do Co- 
digo Penal Militar.

I Tendo sido recebida esta denun-
capital.

Pelo comboio da manhã, rc" . j^^o — ___
torna hoje a Piancó, dc cuja Mesa c;ai 0 réo suscitou o presente con- 

.  .  de Rendas é administrador, o s r .' flicto positivo de jurisdicçào, que
Passo por Pontiloff—o palco das Manoel Cândido, que esteve na ' ° Tribunal P**“  * con_

barricada, de 1010. Pouco a pouco, a Udacçâo desta (olha em visita de uj£ pu™  a s? decuíàr comK- 
cldldo valmudandode aspecto, des- L espcdillas 0  honfado funedona- 0Pdí ju ll Federal da Primei- 
h“er«enm,H™e.Jor«ntre o calça- U  ú=h>oro.,-se em palestra con,' ra V;ar» attentos os dous seguin- 
mento. Os passeios esburacam-se. os redactores de plantáo sobre * , ort“ f í £ . i . . r l « nmdenrü as. 
Mas, a medida em que a Lenlngrado hecatombe de Piancó. Uente deste Tribunal que a* [ustiça
se descuida e o solo se Irregular Ira, MAN, EL M 1LIAN0 DE p S
f o c r ^ - s r i í .0 p i ú e C S . ^  «OS :-E„con,ra-,e ne„a « * ^  • » *  « j
mais frequentes. Os iardius cres- uosso correligionário sr. Manuel ouer M|am_pratlcadcs p„r civis, 
ccm. Abundam os mármores, as Emiliano de Medeiros, chefe poli- F- « aue V(\ èntre outros iul- 
cupulas, os vitraes lantcollados. „ c0 dc , a„,a Lüz,a d0 Srt J. I  ̂ °  !e en,re >ul
Aa oerurldrltte rroerpm Pm rararAI I J __ _

S. s. veiu assistir, na Escola 1) no «habeas-corpus» 8 i /9 Re- 
guras monumentacs. | Normal a collaçio de gráo de vwta do Supremo Tribunal, v. 53,

Estou no bairro nobre de Petera. PK- 16).
8.801

Nrto se limita o esforço de Leo
nardo Motta a caça deflaa joallic- 
rla encantadora que anda perdida 
nos sertões do nordeste brasileiro.

A sua faina se estende por tudo 
que pode Interessar o iolklore do 
Brasil, com essa probidade dc 
quem sc embrenha pelos nudeos 
m»ls obscuros da nossa terra, en
trando em contacto com a nossa 
gente, apanhando-lhe a mentali
dade cm flagrante plttoresco e 
annofando a sua linguagem dlffc- 
rcnciad t que ha de fazer um dia a 
língua nacional.

Modismos, adaglos populares, »u- 
peratições, linguagens, Idlotlsmos, 
tudo emflm que possa ser o ger- 
men do que mais tirdc venha cou- 
Btliulr as fontes e correntes locacs 
da nossa literatura, tudo ellc apro
veita com o senso patrlotico de 
uma obra immeusa, cheia de abne
gação c bencmcrcncia.

Leonardo Motta é o revelador 
da verdadeira alma do NordeSM

S lh  Ino OIhvo

O Hotel Europa -  Europoiskàl- 
é um bello hotel, 280 quartos, 
mobiliados á allemã. A sala de 
juntar funedona ininterruptamente 
das 8 da mauhã ás 4 da madruga
da. Quinze horas de concerto. 
Cento c tantas mesas povoadas 
pelas asas luminosas de «capou- 
chons» poiychromos. Quatro hos
pedes apenas, incluindo-me SJ 
nesse numero . . .

Se, materlalmente, o hotel náo 
tem de que se envergonhar dos 
palaces das grandes cidades, já 
mesmo não succede ao 3crvlço. 
Náo pensem os senhores que 
criadagem se assemelha a esses 
heróes dc cartazes reaccionarios, 
barbudos, dentaduras de canlbaes, 
empunhando, nas mãos crlspadas, 
punhacs gottejantes, dispostos 
extirpar o primeiro hospede que 
se impaciente. A sua dellclencla 
technlca C involuntária. Os erea- 
dos. neste paiz de dictãdüra pro
letária, são como aqucllcs filhos 
de família arruinada, que sc vêem 
obrigados a trabalhar em baixos 
«metlers* para poderem vívef. E 
comprehendc-sc. Tinham-lhes dito 
que a revolução esfarclarla, de 
uma vez para 9empre. com a mu
ralha que separava ai classes que 
acabaria com senhores e scrvlçacs: 
que o Estado eram clles; que ellcs 
eram os dlctadorcs da Rússia e, 
em breve, sel-o-lam de Ioda a 
Humanidade. Um dia, a machlna- 
ria política revlravoltela c o go- 
vérno manda-os põr avental, lim
par quartos, obedecer ás ordens 
dos burguezes que se hospedam 
nos hoteis do Estado. Resigiiaram- 
se mas não sc adaptaram. Aiflrmam 
que clles são ainda os dlctadorcs; 
sob a protecção do Estado, crla-sc 
o Sovid dos creados mas, ao fim 
e ao cabo . são creados; re
gressaram a uma inferioridade so 
dal; e Isto, se não os Indigna, 
aturde-os, pelo menos. A mim, no 
seu caso. succcdcr-me-la o mesmo.

. sua filha reccntcmentc diplomada - -2*i no «haheas-eorous. 
d^um^mnedov I naóue ê estabetectmento, senhorifa (Ibióem, v. 5q, pg. 14);

Rclufgit. ?quf umi época T  «»- Luzh Anúlo de Medeiros, vinda I 3-) no coetlic,o de jurisdicçào n. 
plcndores. Por detraz daquellas também, cm sua companhia, du, 4. y “d cdáihcto de iutisdlccJo ti 
pedras e daquelles crystaes que allud,do município. 6ol JtbMe"? v “ l pg.'
eu vejo aos lado  ̂ palpitaram co- /  Esta nesta capital o sr. João’ 5-) no confiicto de jurisdicçào n. 
n?ros ded m5tos1ardiIrirevéíbcra- Stapllclo Baptlsta, vice-presidente ÕT7, julgado na sessão de 23 deste 

n. à S  d» Conselho Municipal de S. Luzia , mez.ram as pedrarias de muitos do Sabugy, que velo conduzir os (Este primeiro íurdamento foi
«  tilhos José e Ericina a colle- adop.adoP pelos votos de todos os 

/.rna7C-cduclaeza8- - 1 gios desta cidade. srs. ministros excepto o do sr
*  «luit. s, amant.» I VARIAS — Ao sr. dr. João Suas- 'ministro Pedro dos Santos);
doE(!orrtE áa?ucnc Mtacio >* Pcí- suna- Presidente do Estado, trans-1 Segundos: E ’ também lurisptu- 

dunufl Ni.-nlán mi,tiu o dr. Meira dc Menezes um tíencta assente deste Tribunal que: 
E aouello outro""Era da Prtnceza despacho de agradecimentos pelas a) nos dclictos propriamente mi- 
S a ,“ „S  (ellcttaçóes enviadas por s. ecrc.1 litares é que os militares de terra
Une HP0ie ào d óõ iedadjs Pdõ »uando de sua dam noticia e mar tém lóro privilegiado;

Áner dize? do oíoto tario  Acaba de concluir o seu 2L-; b ) s io  delictoa proprium ente mi
a r i a  fld r u m S k t o n l s m Í A b r i : * " 00  mcd*c 0 - na Faculdade da litares os que sõ  por m ilitares po- 
n . i  i . l s  r tr n n in le  n.u on erarins I Bahia, o nosso Joven conterrâneo dem se r  com m ettidos. isto  é . o s  
e  Z c r a r t a s "  leCriâs on erarlos acadi;mico Qenatd Nobrega. (ilho : que constituem  uma in lracçào  cs- 
—o p e r ^ io s  em terias, operários d d Q ju v e |a N obrega, juiz pecitica e  funccional da profissão
Se .T ib .m V PE 52em o. PS0, S  ^eral substituto na seeçào deste . So soldado,de trabalho . t  dizem os ooi íetí | Es(ad0 | videi cntIe outros os Accordàos

/  Tendo prestado exames do proferidos:
lin„rin, , ,5 .\ esta cursando o 6/  anno' l ) no «habeas-corpus» n. 9737

M ljns? nn certo Mais sc as da Faculdade Medica do Rio, o (Revista do Supremo Tribunal, v.
^ - ^ ^ l & S u ^ l S ^ t ^ S l S l H ^ ^ n t t t c t o  de jurisdicçào n.

tiroclnio profissional dos mais pro- 587 (Ibd. v. 47 pag. 69); 
veltosos e brilhantes. | 3*> no conflieto de jurisdicçào n.

São nove horás da noite. Dentro I /  Da senhorita Aurea de Souza 653 (Ibidem, v. 75, pg. 302) e 
de meia hora, embarco para Mos- Qouvêa, recebemos um gentil oar- 1 4°) na revisão criminal n. 2.531,
cow. O creado que me serviu no tão de agradecimentos pela noticia julgad3 na sessão de 12 deste
Europelskaia traz-mc a conta. Vln- estampam por este jornal quando mez.
te e dois rublos ouro, por 24 ho- dc seu anniversarlo nataüclo. j (Este fundamento foi adoptado 
ras de hospedagem! Quasi di(zca-| ^  m  jt *  mm  m m pelos votos dos seis seguintes mi- 
tos c clncoenta trancos! n m t  i n P D t n t t n  í vencedor cs-HermcncglIdo

Tago *  tomo o auto-omnibus quel B  1 b  L I U U H A r  Ll I A i «« Bartos. \ iveiros de Castre Pe- 
mc deve levar á estação. O criado I j dro Miblelll, Leont Ramos, üuima-
curva-se no seu primeiro salama- „ „ ls U  ,-u llll„ c r , . |ul ! 'les Natal c o redactor deste ac- 
leque. O cftnu//ew busina e quan- Tcm0,  em mâos o n. 211
do o entro se póe cm marcha, olho da Revis,a ComMtrtlal do Poro. 
para o creado, que ficàra no pas aüü #c edi(a enl ucitm[ ,nb a di-

“ uma mctamorphose se ,,a I fĈ pubücâçào "a ûê nos" rCcri-
sna expressão—tào doce e humll- f  |n,etcssantc
de pouco antes Franae o sobrólho, , d , sc dcslaca 0 a„ i s0 |„j. 

lablos masttgain um.I praga Se- ^  a .........................-

paredes
falar.

rà porque nào qule olfcndet- o ca;■ uml„ ,  „
marada do Sovlet dos creados ■com quadres
a hunillhaçào duma gorgeta (jeos S-brc o movimento d Lcnlngi ado-Janeiro-1926. 1

Heiiuililu l'crr«*lr»

clal sobre a deflação e o cambio. 
Multo outros trabalhos dc valia, 

' is estatis- 
dos mer

cados lllustram o texto da 
vista paraense. A

côrdão);
Accórda, assim, o Supremo Tri

bunal Federal julgar procedente o 
conflieto e competente o dr. Jniz 
Federal da primeira vara. Sem cus
tas pela natureza da causa.

Supremo Tribunal Federal, 3U 
de maio de 1925.— Godofredo Cu
nha, vice-presidente, E. Lins, rela
tor, por ambos os fundamentos. 
Pedro Mlbielli, Viveiros de Cas
tro. por ambos os iundamentos

R E G I S T O

.* Hermeneglldo de barros. Desde que 
v j  i * assignasse o accordão, sem decla-, racha, d.t batata, do cacau, casta- ou restricçfto, estaria enter.-

I nhas, etc., a Revista Commercial djdo 0 aceitaria em todos os 
./o Pará traça commentarios op-i----- i

Mas . . . cm que sc nola essa 
dellclencla de serviço? Em coisa 
alguma . . . c cm tudo. Na preci
pitação, Impioflsslonallsmo.

O quarto fem de iicar livre até 
ás 10da manhã. Habito estabelecido 
pela gerencia ? Exigência do Sovlet 
dos creados? Nunca cheguel a 
apurar. Entram, e, sem nos olhar, 
lazem a cama c a limpeza - como 
cu o laria, se a Isso fosse obriga
do; roupa pelo chão; cinzeiros por 
despejar; as almofadas fóra dos 
seus logiucs.

Ao lado da cama, cxlatc 
quadro com numerosas campainhas, 
usando-as simultaneamente, con- 
segulr-se-ia, quando multo, uma 
Imitação de iazz-band: nunca, porém, 
a appariçâo de um creado. Se 
Insistimos, se teimamos, e se, por 
milagre, apparcce um e lhe pedi
mos agua ou papel de carta, tere
mos que adiar a viagem, porque 
somente no dia seguinte ellc volta
rá. E pobre de n>»s se nos impa
cientarmos ! Náo é que a nossa 
Impaciência os cncolcrize e os 
oifenda como dlctadorcs desrespei
tados. Ouvem-nos, dc olhar dlstra-

FAZEM ANNOS HOJE O 
Abelardo dc .Moura Machado, au
xiliar do commercto desta capital,

portunos.
U m efn  «lu Boi»*»—O

ro dc 8 do corrente desta presti
giosa revista acaba de chegar-nos

. . .  . . . . .  ........ . ■ pelo correio, trazendo além das
«ASÍia í'r l̂iürpltí* I*ccç0c$ do costume varlos artigosesposa do sr. Jost Bçirjz» funcclo- | de momcntosa8 Informações sobre 

narlo da Imprensa Onlclal. I c0n,mcrcj0 a Industriado nos-
/  A senhorlta Dalu/ Bonavides,| r  z: 

filha do sr Neophlto Bonavides. ü-rprata a Qageta afóra outros as- 
A senhorlta Noemla Bezerra I aiimptos, do problema do apro- 

de Mello, lllha do sr. | vcltamcnto üas madeiras naclonacs.

termos. Todavia, declaro que vo
tei pelos dous fundamentos — A. 
Ribeiro C. Natal — Pedro dos 
Santos -Gemlnlano da Franca, pelo 
primeiro fundamento — Leont Ra
mos — Muni; Barreto.

a taxa do sello, o ensino tcchnlco, 
fôro commercial, situação dos mor

Bezerra de Mello, funcclonario dos 
Telegraphos Naclonacs.

FAZEM ANNOS AMANHA - ‘ Mr.dos ctc 
sr. Attlla Velloso, funcclonario do 1 
Banco Brasil no Rio.

O 8r. José Almeida e Albu-1 m j «i» r w a r% w
querque, auxiliar da Alfaiataria / V  C /  l  i  l  /\  t \ i
Õrlzza. I

••O sr. dr. Clemente Rosas,  ̂ Chefatura de Policia concedeu 
salvo-conductos aos srs. monsc- 

C ASAMEN l OS . JSã ^sldenclfl nil0r |oão Baptlsta Milanez, Auto- 
do sr Eduardo btuckcrt, a Avenida n,0 Tavarcs de Oliveira e Joaquim 
bão Pauio. CJ  CC|U0“‘  Lautcniino de Medeiros, para via
se hontem o casamento do com I anuelles nara o sul do paiz
mcrciantc sr. Miguel Sabelia. com a ^ra Fortaieza
senhorita Corintha Ferreira da  ̂ q |Ury da comarca de Olinda, 
Silva Machado, lllha do saudoso icssào dc tiás-antc-hontvin,
tnneelonarlo da Allandcga st. José Jondcmnou ., pcna dc n  annos dc 
Ferreira da Silva Machado. prisão o indivíduo Manuel Fran-

0  acto civil foi presidido pelo11
hldo c, como a» pombas da poc- dr. Manuel Vlclotlano Rodilgucsl (Contliulu nu 2. pagina)

S u p e rio r  T rlliu u u l ile J iis- 
tlçn  do llftAilu

JURISPRUDÊNCIA -  Declarando 
o Indiciado ter mais de t-t e 
menos de IS annos de edade 
e mio sendo contestado, deve 
o iul; summarlante submet- 
teí-o a processo especial, nos 
termos do dec. fed. n. Iò212 
de 20 de dezembro de 1923, 
sob pena de nullidade do frito.

Accordam n. 104-Appellaçâo cri
minal da comarca da capital. Ap- 
pollante o Jul/o da I* vara. Ap- 
pcllado Vicente Domingos da Silva.

Vlbtos, relatados e discutidos es
tes autos de appellaçâo criminal 
da comarca desta capital, ein que 
é appcllantc o dr. juiz de direito 
da U vara c appellado Vicente Do
mingos da Silva, vulgo Vicente 
Coétho; proposta e accelta a pre
liminar da nullidade do processo 
instaurado contra o mesmo, por
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"jA  U N I Ã O "
Q O *PO  RED ACCtONAl 

IURFCTOV-D i CmKn Cr Pf-iwnde» 
NfcC VK i AKIO -  l>r AeUou Lu»io«a t«U- 

rcctor Interino)
REDACTORES— Acadamtío CH1«* Oô  

n.c* (MercUxci Inttfitro ). »!»•- Anlhrnor Navarro e Manual Palva.acad. Synealo 
Onlaiarlet Sobn ifio e A. Roeha Barretto.

REPORTCRS-REVISOKES - Aw«).- 
co Lauro Redrou. Ema-' acad
Fruritco VMÜ FIOo e Adalberto PeaaAa 

CíX LABHRADORrb COM KaCI ALKJS 
— OepotarV* «kraaato Ousborra « pfoV?'D- 
A tei J *  Stiva.

Eras o rcmincalarlos
O NOVO C H U IS T O

Andam na atrr.ospbera dos nos
sos dl'’» esics presagloa dc mys- 
ticlsmo que tíomlr.am sempre o 
ambiente de certas épocas da hu
manidade. Annunda-ic a exlstench 
de tra novo Chilstp na Indla. E* 
de Ü que vem a lua... E o Reve
lador está actualmente em reclusão 
volunUna no HymaUla.

Tal noticia v«lc per um slgr.al 
dos tempos. A humanid.de é sem- 
pte sssim. Quando está cansada 
de algum symbolo, cila outro que 
o rubstitua c que venha levantar 
os espíritos do toipôr natural que 
lhes produz o tytiimo pendular 
dos dhs e das noites.

E* 2$:o uma coisa Immancntc á 
natureza do homem, sempre devo
rado dc curiosidades pelos aspe
ctos Inéditos da vida.

A época actual está sofírendo 
esta crise dc rebelUáo is  confor- 
midades do espirito. Todos os sur
tos modernos tão symptomaticos 
E 0 proprio chrlstianismo nâo fu
girá á Itl dc VULGARIZAÇÃO RE- 
ORESSIVA, que (az desertar as fi
leiras ortliodoxas dc t dos os cre
dos, desde que augmente a volta
gem emocional cie r.ovas revela
ções. Esperemos, pois, a hora 
adulta do novo Sol. . .

O S 1 5 0 0  VO TO S D E
IS ID O R O  O IA S  L O P E S

NaSjHeições de 1.» de março 
realizadas no Rio de Janeiro, ap- 
pareccram 1.5C0 votos com o nome 
dc Isidoro Dias Lopes, o official 
reformrdo que conquistou em nos
so raiz uma_!ào triste celebridade 
chefiando a intentona dc Sâo Paulo.

Custa-ncs accrcditar na veraci
dade dessa noticia, que os tcle- 
gtammas nos trunsmittem aem 
coirmcntarios.

Só por uma alarmante .Inversão 
do senso moral poderia ser ex.Ji- 
cada semelhante preferencia mór
bida daquelia parte do eleitorado 
carioca do nome de Isidoro para 
a presidência da Republica. Mes
mo porque o cabeça da maiborca 
paulista, quando esta atravessava 
cs seus estertores, teve attitudcs 
que vieram demonstiar aos espec
tadores da farça a especle de 
bjmem que ellc era, que elle é . . .

Isidoro Dias Lopes é bem uma 
figura que resume cm si a menta- 
lloade da tevolta. Sua conducta 
quando já n2o ora possível au
mentar velleidades dc triumpho, a 
fuga para a Argentina, as turras 
com JoSo Fianeisco, focalizaram o 
chefe da seciçào paulista o bas
tante para julgamento do 3 pouccs 
que ainda attrlouissera alguma sin
ceridade, algum Intuito elevado, ao 
movimento que elle encabeçou. A 
mer.tdldadc da revolta afore-se 
bem pelas attitudcs e pela orto- 
graphia estropiada do general Isi
doro, revelada no livro do gene
ral Abílio de Noronha. Os suffra- 
gios dados á curiosa personalida
de são bem um iedice da deiiques- 
cencia de princípios dos meios po
líticos onde elhs fóram foijados.
*  M *r jr  /ar jV

não ter obedecido ás prescrlpçõe» 
legaes, porquanto, declarando o 
sppellado ra inslrucção preparató
ria—Auto de qualificação á tis. 21 
-ter 15 annos de idade, o que não 
foi contestado, não estava sujeito 
a processo cotnmum, nos termos 
dp Decreto Pedetal n. 16 272 
20 de dezembro de 1923 art. 25 
que diz que delinquente, maior de 
14 annos c menor de 18, será sub 
mcttldo a processo especial, o que 
nã> foi cbservado;

Accordam cm Tribunal annullar 
como annuiiam, todo processo; e 
como tenha sido o menor appella- 
do aosulvido da accusaçáo, que lhe 
foi intentada, mandam que sejam 
sppllcadas ao mesmo as disposi
ções contidas no citado art. 25 § 
6», para o que devem cs autos bai
xar ao’ juizo das execuções, que 
fará cumpril-a*. Custas por quem 
de dlrcFo. Parahyba, 29 de maio 
de 1925—Bôlto de Menezes —V. de 
Toltdo, relator-/. Novues fiandei
ra P. Hypaeio. Fui presente, José 
(Jaudench C. de Queiroz.

idem. D. Pedro II _ — -
1 • cadei'-! do sexo masculino
1 • cadeira do sexo feminino—
2.4 ident « • • —
1 * c?dnra misja — — —
2 4 dem — — — — —
3.» idem — — _ — —
4.» idem — — — — —
ft.a idem — — — — —
6.» idem — — — —
7 4 idem _ _ —
8.* idem — - — — —.
0 * tdrm — — — — —

10.* idem — — — — —
11.» idem 
J2.4 idem _ _ _
13 4 idem - — - — —
14.4 itítM — — — — -
15.4 idem — — 44 _ —

TOTAL - - —

Resum o do movimento esco lar das cadeiras publicas p im arias do ensino diurno da capital, refe ente ao m ez de fev ere i o de 1926.

OEKOlilNAÇlO Dt ESCOLA

Orupo escolar Mfdélo — — - 
O* upo evolar Thornaz Mindêllo- 
Idem, Epitacio Pcvóa — — — 
Idem, Cei. Antonio Pessôa — -
Idem, lzabel Maria das Neves —

Mitncu'1
anterior

Alumno» #:lml- 
nade» nei nu- 
m interlorn

Atumnoi matrl- 
tblidoi nem

iluinnti allml* 
radoi n«M 

rou

Aiumnoi Ir»* 
qumtai

B

8
Frequinei* mídia

j 8. r. T0UI S. M. 8. r. j T0TAI 8. M. j 8. F. í T0TAI 8. M. 8. F. to ta l 8. M. 8. F. TOTAL 9 8. M. 8. f .  ‘ TOTAL

; - - -  j
•

-
82 ! 103

— - - 82 103 185 9 59,22 66.33 125.55_ __ 115 106 221 t 72,22 66.77 138 99
92 126 218 __ _ _ 92 12ó 218 . G4.77 99,22 163.99

_ 79 _ __ __ 19 121 : 200 « G9.ll 109.77 178 88
_ _ _ _ Cl 116 177 _ — _ 6! 116 177 • 34,*2 93,44 127 06
_ __ 24 __ _ __ 24 — 24 « 16,44 — 16,44

_  : _ 11 27 38 _ 11 27 38 « 3.22 17.88 21,10
i - -  : - - 7 20 27 - — 7 20 27 * I.2J 8,06 988

_ _ 25 65 90 __ 25 65 90 9 20.55 54 77 75,32
_ — — _ — 18 35 53 — — — 18 35 53 « 11,88 23,44 35,32

17 15 32 2 2 15 15 30 9 14,44 11.11 25,55_ __ 33 49 82 __ __ 33 49 82 « 25,33 43,44 68,77
_ 29 44 73 _ _ — 29 44 73 . 12,33 25,66 37,99
_ 10 33 43 _ 1 1 10 32 42 . 4,66 17.77 22.43

_ _ __ _ 16 44 60 _ — 16 44 60 « 12,2 j 30,22 42.44
__ _ __ 17 25 42 __ : __ — 17 25 42 « 11,00 15,77 26,77

10 55 65 __ __ — 10 55 65 « 6,77 37,22 43,99
__ _ _ 19 23 42 __ __ — 19 23 42 « 1333 19,44 32,77

_ _ _ __ _ 15 37 52 _ — — 15 37 52 735 10.00 ! 26 55
i __ . . . __ __ 34 57 91 __ ! - - 34 57 91 , 22,00 45,06 ! 67.66

— — — 17 47 M

i 1
1 - 17 i 47 64 • 4,77 25,00 29,77

i 731 1148 1879 2 1 3 729 1147 1876
1

[ 487,25 830.57 ; 1317.82

o b s e r v a ç õ e s

Não funccionou nesse mez
Director — Prolcssor José Banfista de Mello

• « Sizcn. ndo Costa
« « João Baptista Leite de Araújo
« « Manoel Vianna Junior
« « Manoel Ribeiro da Cruz

Regente « Joâo de Souza Falcão
« Professora D. Izanel E. Ramos 
€ « D .  Lulzi Dalia de Souza

Encorporada ao grupo D. Pedro II 
Regente — Professora D. Ma /a Amélia Avcllar

• « D .  Albctlna Correia Lima
Encorporada ao grupo D. Pedro II
Regente — Professora D. Mar a Adellta Bezerra 

« « D. Ecila Lins P. Baptista
« « D .  Cheruotna Magalhães
• « D. Alexandrina Pinto Cavalcante
« « D .  Nocmia Ribeiro de Andrade
« « D .  Joanna das N. Gouveia
« « D .  Eudcsla Vieira
.  « D  America Monteiro de Araújo
« « D .  Seveiina A. de Lima e Moura
e < D. Laura Cantalicc
« « D .  Torquata Guimarães

FAram marcada* atase »rx 52 laltaa

Percentsgem ds frcquencú média, 'obre o numero dc sluronos frequentes: S. M. 66,83; S. F. 72,41. Geral; 70,24 

Parahyba, 10 dr março de 1926.
O Inspector geral — EDUARDO Af.

In cidade, por Triumpho, no vlzl-1 Idcm, idem cm 30/000 o sr.José 
niio Estado do sul. | Paull o, pelo mesmo motivo acima

*  Por portaria n. 59. de hen- Ucm, idem rm 30/000 o sr.Joâo 
tem, ao sr. administrador dos Cor-iPoulo, pelo mesmo motivo.

NOTICIÁRIO
(Condatão da I pagina) 

cisco, criminoso de morte no refe- 
ildo muiiiiplo pernambucano.

Mamnl Francisco neste Estado 
é também aucto. de um boml 
dlo, occorrldo cm Araçá, onde, t ... 
.arla» façanhas, revelou Bobcjametú 
te a tcmlbilldade dos seus tnstln 
ctos.

v  l.'á na repartiçAo dos 'Idcgt. 
phos dcsp:>chos retidos para: Pai 
Uno, tenente Macarlo, 21 * B. Ca- 
çad..re»; l-.lphcga. Motel Luzo; Md- 
miei C&niciro, Areia 249.

*!• ü sr. admlnibirador dos Cor 
rclos, por portaria n. 58, de 19 
corrente, resolveu reduzir o itine
rário úa linha postal do PJan*ú i  
Triumpho, por SanFAona dos Gar
rotes, Tavare», Piinctza e Palmei
ras, para Plancó a Prlncez», . 
SanfAnna dos UarrotĈ  e Tavares.

Desse seto não decorre nenhum 
prejuízo para o pub ko nem para 
d própria administração, por l»so 
que as correspondências postadas 
neste Eitado com destino a Tri
umpho, não expedidas para Ptln 
coza, que as envia ao competente 
destino pela linha dc Flóre» áquel-

rtios. foi multado cm 2>000o i gen
te postal de S. Sebastião do Utn- 
buzelftt, neste E-tado, por não ter 
observado rs ordens constantes do 
officlo n. 149, de 18 de janeiro ul- 
tim •, daquelia auetoridade.

<íf Em vista da resumida fre
quência, hontem, do G'üpo Esco
lar Modêlo annexo á Escola Nor
mal, devido ás abundantes chuvas 
cahidas, o sr. dr. Flavlo Matója 
deixou de realizar a conte cn Ia 
que annunciára sobre educação sa- 
nitarla. a Qual foi adiada para a 
próxima semana.

*  Em cumprimento do alvará 
do sr. dr. Manuel VIctorlano Rj- 
drigues dc Paiva, juiz de direito 
da 2‘  vara e d2s execuções crl- 
mlnars da comarca desta capital, 
foi posto em liberdade, o réo Raul 
Rodrigues da Silva, p r haver cum
prido a pena que lhe fôra imposta 
rm julgimento singular, por crime 
de furto.

*  O Telegrapho envlou-ncs o 
seguinte boletim do trafigo, ás 7 
hoias do dia 20 Recife nâo encer
rou por defeito na linha. A média 
da demora entre Parahyba e Ric 
38 horas, entre Parahyba e norte 
8 horas, e entre Parahyba e o in
terior do Estado conth.úa com de
mora por defeito nadinha além de 
Campina Grande.

*  Realiza-se amanhã, ds 13. ho- 
s. em sua céde social, uma reu

nido dos sodos á’A Previdente, pre-
ida pelo sr. dr. Navio Marója, 

presidenie da assembléa geral, na 
qual será lido o rcktorlo do pre- 
sldcnie relativo ao anno social pas
sado. Nessa reunião será também 

poisada a nova directorla.
Tiveram alta da enfermaria 

Cadela Publica, os seguintes 
edusos: Minuel M-thllde Freire, 

Sevi-rlno Rosas, Alliêdo Francisco 
Pci ha, Lindamlo Ribeiro de 

Oliveira, vulgo «Lua Branca»
João Pedro do Nascimento, cura- 
' s de grippe, contórme os aitcs- 
tadi<8 do sr. dr. Jo>é de Seixas 
Maii, medico daquclle estabelecí- 

into.
•i« A renda da estação do Tele- 

;r;«pho Nacional no dia 19 foi de 
)34/805 que vai ser recolhida 
Delegacia Fiscal.

*  Existiam na Cadela Publica, 
até Scxia-feira ultima, 215 reclusos, 
teve liberdade 1, ficam existindo 
214, sendo 8 não arraçoidos.

Fóram distribuídas 211 rações, 
inclusive 20 aos presos que Si 
acham em tratamento na enferma- 

. 3 aos empregados de pernoite 
1 a um menor, que não é consi

derado oetento.
Por portaria de 16 do corren

do dr. director geral dos Tele- 
„ aphos, fóram admittldas no to
gar dc auxllkrcs de estação, para 

rvlrem na estação desta capital,
. prat cantes diplomadas Alberllnn 

Gonçalves de Medeiros e Dulce 
Libbõi Moreira.

*  Hoje. ás 14 horas, reunlr-se- 
o Instituto Hltiorlco e Geogra-

phteo Parahybano. sob a presidên
cia do sr. dr. Fkvlo Matója, sen
do convidados todos os snclov 

•F O exncdlente da Prefeitura 
Municipal do dia 20 constou do 
seguinte:

Petição de Antonlo Gomes dos 
Santos, paia levantar a frente de 
uma casa de taipa e telha em Cruz 
das Armas—Ao ir. archltecto.

Idem de José de Barres Morei
ra, para concertar o cano de cx 
gõto assim como outros concertos 
na casa n. 70 á rua Fruciuoso Bar
bosa- Ao sr. architecto.

Otficlu ao dr. chefe de Polida, 
pedindo provideniij, para que per
maneça uoj guarda civil na Piaça 
D. Ulrico para evitar que ; garo- 
t»g m damnilique os canteiros c 
gramados ora em formação na al 
ludida praça.

Idem üo dr. Wallredo Gucde 
Pereira, chefe do 6ervlço de Sa- 

arnento Rural neste Estado, pon 
do a disposição cm Gruiname t 

itimbú duas casas cm coi diçóc» 
d: servirem de séde aos Pusfbs 
e Prophylaxia contra o impalu

dismo.
~Pol multado em 30S000 o sr. 

João Prazim, por estar com as 
p >rtas abi-itib de seu estabelecí 
mmio lommcrcial depois das 19 
horas.

Idem. Idem em 30/000, o sr. Am 
tonto Soares de Oliveira, por ter 
entregado a d>rccção de btu au 
tomovcl n. 73, na avenida Joui 
Machado a uma pcssòa não exa
minada.

Idem, idem em 20/000, a Em
presa Tracçáo, LuzcFoiça,por to 
cunsentiao iranslisr um nonc.e cm 
mio e6t«do de conservação.

Idem, Idem em 30/000 o sr João 
Bezerra, por etiar cum as portas 
ibertas de seu estabelecimento com 
merrlal depois das 19 hora».

Idim. idem em 30/000 o sr. Pe
dro de Alcantara pelo motivo aci
ma.

*F O expcJicnie da Reccbedoria 
de Rendas do dia 19 constou do 
seguinte:

Petição da Sociedade Anonyma 
Wharton Pedroza solicitando que 
lhe 5cja rcstltulda a Importanda 
de 559/252, referente á difíerença 

pauta de 66 réis por kilo veri
ficada no despacho 5J8, de 477 
fardos de algodão despachados 
com a pauta de 2/533 e embarca
dos com a de 2/466—A’ 1* secção 
para Informar.

Idem da firmaFlorentlno Nobre- 
& C*. estabelecida com uma 

Pharmacia d rua Ma iel Pinheiro 
128, reclamando contra a clas- 

fic*ção dada ao reu estabeleci
mento pela commissâo do arrol*- 
mento da industria e pri fissão 
deste exercício — Indeferida cm 
face das informações. Archivc-se.

Idem da fhmi Krõnrke & C* 
solicitando que sejam transferidos 
do vapor «Itapuliy» para o «Aia- 
caty» 125 quartolas com oleo de 
caroço de algodão despachado* 
sob n. 544 — Concôdo a transfe
rencia r m face da informação da 

secção. Annotando->e o respe- 
pertivo despacho, archlve-se.

Officlo n. 87. da administração, 
remettendo á Inspect >ria do The- 
souro uma relação da iinportanula 
1:071/000, a 14 conhecimentos de 
incorporação que nâo fóram pagos 
dentro do prazo estipulado no 
orçamento.

Dlrcctorln dc Meteorologia—(Serviço Fe
deral) Estnç&o Mcieorologlco de Parahyba 

Boletim do tempo.
iynopse do tempo occorrldo de 18 h de 
as 18 h de 20 dc março de 15*26.

Em Parahyba — Noite instável com chu
vas. Dia 20: o tempo conservou-se amea- 
;ador com chuvas soprando ventos fracos 
‘ sudíste A maxima thcrmoinetrlca tol 

2 e a mlnlna pela manhã 22 3.
No Estado: Dc 14 h de 19 I s  14 h de 20 

do março de 1926.
Campina Orande O tempo conservou-se 

chuvo o durante todo período e roprando 
ve..tos trac  s. A maxlmn thermomctrica re
gistada ás 14 ho as lui 25.9 c a mínima 
ptla manhã 20 4.

;m outros prntos: De 14 h de 19 ás 14 
de 20 dc março de 1926.

N»tal — Tarde instável, noite má, com 
>rte aguaceiro. Dia 20: mnnhá Instável, com 

chuviscos atò 10 horas, rrstante período 
inst vcl. maxima thermooietrlca registada 
ás 14 homs foi 27.6 c a mínima pel^ ma- 
nhá 23.2.

Até as 18 e 30 náo havia chegadr* trle* 
grammas de Maceió, Guarabira c Olinda.

primeira via de etr.p nhon. 3, pois, 
d requisição pardal constante do 
oífido n. 4, de 5 de jineiro deate 
anno, a qual está annotada no ver
so da mesma via Importa cm .... 
206/380, e não em 3025380, como 
dalli se fez constar.

*  O expeoiente da Delegação 
do Tribunal de Contas do úia 18 
de maiço constou do scgulnie: 

Ministt-rio da Viação: Inspecto- 
ria Federal de Ooras contra aa 
Sêccas (2* Distrldo)

Olf. n. 138, com uma folha de 
lagamento oo pessoal diarista, na 
mportancia de 3:213/000, referente 

ao» mezes de janeiro a dezembro 
do anno p. findo.

Off. n. 136. sobre o pagamento 
de 6:858/000, ao pessoal diarista 
do Açuoe Cruzeta, referente 
exercido de 1925 

OH. n 133, remettendo diversas 
contas, de credores diversos, de 
alugueis dc casas em 1925 na im- 
cottanda total dc 20:280/000. A 
Delegação resolveu ordenar o re
gistro das despesas acima allu- 
dldas.

Ministério da Fazenda: Alfan- 
dega:

Officlo n. 91, erm u conta da 
Great Western of Brasil Rallway,
na importanda de 42/330, por tes conc orrentes da actual 
passagens fornecidas aos empre
gados da Guarda Mor Is, no mez 
dc dezembro p. findo-A Delega
ção resolveu ordenar o registro da 
despesa.

Ministério da Marinha : Capita
nia do Porto:

«>ff. n. 93, com uma conta de 
23/000, da Empresa Tracçáo, Luz 
e Forçi, de luz. fornecida no niuz 
de fevereiro ultimo.

Olf. n. 94, com uma conta dc 
15/000, da mesma Empresa, pro
veniente do turneclmenio de luz 
no mez de janeiro ultimo.

Off. n. 96. solicitando o registro 
do adiantamento de 75/000, a ser 
entregue ao porteiro Waldemar 
Trigueiro de Britto, para despesa» 
miúdas do primeiro trimestre deste 
anno A Delegação resolveu orde
nar o registro das despesas acima 
dlludldat). Ministério da Agricul
tura. Ins-pcctuiia Agrícola do 7: 
dlsulcto:

Officlo n. 113. com uma conta 
de 17/850, da Great Western, de 
transportes cllcctuadcs cm dezem
bro do anno p. lindo—A Delega
ção resolveu ordenar o registro da 
despesa.

Delegacia do Serviço de Algodão:
'Olticio n. 304, com uma conta 

de 79/5G0, da Great Western, de 
transuorns citectuados im benefi
cio daquelia Delegacia —A Delega
ção resolví u converter o julga
mento etn diligencia, a  fim oe ser 
rectiflrado o unido n nnnullar

VIDA ESCOLAR
KmccI a n c m ln g to n :-0  con

curso da Escola Rcmmgton Officl- 
al. reallsa-se no dia 3 de zbril, ás 
19 horas, no predlo da Escola, á 
r,ua 7 dc setembro, 171, st-b a pre
sidência do dr. José Gaudcndo dc 
Queiroz.

Verificar-se-á, então, no dia 11, 
no salào nobre do' Clube dos Diá
rios", cedido gc .tllmer.te á cxma 
sra.d. Rislta Brandão, directnra da 
Escola, peio presidente d'aquelle 
«odalido, dr. João Maurício dc 
Medeiros, prefeito deste mur.kiplo, 
a entrega d<>s p emio» c diplomas, 
Sindo paranypmlto da tu rni o dr. 
Cart- s Rios, director da Imptcnsa 
Official dc Pcrnambuio, que fará 
uma confetencla dcoicad i ás diplo
madas.

N e c r o l o g i a
Na cidade de Mamanguape, oc- 

correu a 14 do cadente, pelos 8 
horas, o falleclm. nto do joven 
Joáo EspinoU VclLso da S.lveira,
filho do sr. Álvaro VclIoSO da Sil
veira e de sua esposa d. Amalia 
Esplnola Vclioso oa Silveira.

O extincto contava apenas 20 
annos de edade e era dotado de 
exccllentes picdicados tnoracs, go- 
sando de real estima no seio da 
sociedade mamanguapense.

Acccmmettido de pertlnaz mo
léstia, qu.nJo coliuc do ra praça 
do Recite, onde era bastante con- 
cei uado, dallt regressara ultima
mente em busca do restaoeiecl- 
mento de sua Scúde, sendo, porérr, 
improflcuos t̂ do» os recursos mé
dicos empregados para salval-o, a 
oar dos desvéios de.sua dedicada 
família.

Realizou-se ante-hontem, no Ce
mitério ao Senhor da Bôa Sen
tença, a emerramento da menina 
Conceição, filha do sr. pharm. Ar- 
thur Baptista e sua esposa d. 
Zayda da Gama Baptista. Sobre o 
fer.tro viam-se muitas grinaldas 
de ílôres naturaes, destacando-se 
as seguintes inecripções:

•Eternas saudade» de seus pacs, 
Artnur, Zayda e irmãosinho Benti- 
nho», «A' amlguinhac prima Concei
ção «Saudade» de Roslcher Rabello», 
• A Conceição saudades dc Bcila 
e Luizinho», «A Conceição sau
dade» dc Pequena e filhos», «A' 
querida alumna Conceição multas 
saudades de Adamantina*. «A' 
minha queiidi afihadlnha recor
dações de Jaclntha».

D e s p o r t o s

O Jogo dc h o je  A tarde

Terá logar hoje, á tarde, no cam
po do Hyppoúiomo, o terceiro Jogo 
era disputa do campeonato úa ci
dade, entre o S. C. C. Branco e o 
Pytaguares P. Club.

O C. Branco, um dos mais íor- 
tempo-

rada, confia nos seus elementos e 
vai pata o tampo, na certeza de 
sobrepujai com facilidade o seu ad
versário.

O Pytaguares nâo t *im club 
fraco, sustentando, embóra, utna 
potlsao fraca, no campeonato do 
anno passado, nem por isso fez 
má figuta.

Enirentou sempre os anta
gonistas foi tes com capacidade 
tal, que quasl sempre perdia 
pela iusigniitcante dlffcicnça de um 
goal.

Treinado, trclnadlsslmo mesmo, 
elle, embora não conlle na vlco- 
rla, vae paia ogramrnadona certe
za de offerecer lorte resl>tcncia 
ao. seu temeroso antagonista.

Dada, pois, a dlspoblçáo cm que 
catão os dol» contcndores, um de 
vencer e o outro de ofierecer te
naz resistência ao adversario, é 
de esperar que o jôgo seja moví- 
ment.ioisslmo.

Os tearns 
C. Branco:

Raul
Chagulnhas—Olgohtte 

Sloa—Vln»gre—B Seltz 
Esplnola— E.'gard — Amaral — Zé 

Pcdio e üuaracy.
Pytaguares.

Soares
Derretido-Oradlin 

Romano—Henrique—J. 19 
Januncio—Rocha—Áurell" — Roncr- 

to e Waldvmlr.

r S I l E Ç & U f i l O  l > 0  S i ^ T . t U O

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO 
DO ESTADO, DE 16 DE MARÇO DE 1926

Saldo do d ia  anterior .......................
Recolhimentos feitos no dia acima

Despesa cffcctuada, idem, Idem

Saldo para o dia 17:

Em moéda...................................
Fm poder do p?gador externo

R E L A T O R i O
D A D E S P E S A  D l  P R E F E S I t R - l  BO 

D O i a B M D  DO  
■AGÁ AO E A .E D C IC IO  D «  tO«.»

112 284/566 
10331 zOOGR K fE R K D O R K %  RJEA79AS

LMWOHSTEAÇAO DA RENDA. í>0 DIA 20 OS MARÇO D£ ^.'6 

jv»Ccztrkd> st» o dl» 19

SCSfOi J ü  19

<nvC\ Interna

Saiti. O m  , .
da esfriai

•Liflc* d í Mc

3í T03

6:483/515
300/240

178S926
3285200

2,619

Prefeitura Municipal de Ingá, Parahyba do Norte, 27 de Janeiro 
97 979:1583 de 1926.
58:726/372 Exmos. srs. presidente e mais membros do Conselho Monidpil

-------------  desta villa.
156:705/961 I Com este venho apresentar-vos succinto relatcrto de minh 
34:0905395 administração no exercício que terminou em 31 de dezembro p. 

preterito.
A receita e despesa constantes no orçamento desse exercido 

foram estipuladas na quantia de (30:550/000) trinta contos quinhentos 
e clncoenta mil réis. Folgo em declarar-vos que, desta importância» 

122.615/566 receita subiu muito, o que não se deu com a despesa; pois foria 
arrecadados (38:566/200) trinta e oito contos, quinhentos e KSMHtji e 
seis mil e dusentos réis, e a despesa feita foi de (30:127<7CC) 
trinta contos cento e vinte sete mil e seiecentos réis, a fóra um OíOtto 
no quadro de empregaados. na importanda de (l:46oiôCO), um conto 
quatrocent s e ses-e t̂a e seis mi; e seíscer.ros réis, o que perfiz ca 
total de (31:594/300) trinta e um contos, quinhent. s e n -vemaeqaitro 
mil e tre»ent..s réis. Deduzida a despesa feita (30.127/700) di receio. 

350:8555500 ve»ifica*se a existência de uai saldo de (8:438/530) wto cornos, qai- 
| trocent-s e tiinta e oito mil e quinhentos réis; desn imponndi.

I acha se cm poder do procurador do munteipio (185/500) cento coito 
ta e cinco mil e quinhintos réis e o restante (8 2d3/000) o!to contei 
dusentos c cincoenta e três mil réis empregici na construcçio C. 
o;/cj f u o  «Grupo Escolar» desta villa. feito por conta do Estado e já em aca
bamento. Logo que seja feito pagamento do Estado ao munidpio, 
pagarei aos empregados em atrazo e ficará um sada fiquido na c- 
poitanda de (O:78654C0) seis contos setecentos e oitenta e seis ratl e 
quatrocentos ieis. Para melhor elucidação de v. v. exeas juncto u= 
quadro demonstrativo da depesa geral.

Sirvo-me do momento para hypothecar meus votos de estian t 
solidariedade a v. v. exeas.509/745

7:293/500

2°*. quadros, respectivamente, os I para Manáos, pelo vapor «Rodr1 
sportmen Arthur de Souza, e Òcta- gues Alves», 
viano Figuetédo. Como represen-1 Fernando iS Câ—200 saccos con- 
tante da L'ga, irá o sr. Scverino j tendo assu.ar bruto, para Rk>,
Cai valho.

INFORMtS COMMERCUES
lm p nrtaçáo  — Manifesto do 

vapor «Rodrigues Alves», vindo do 
sul c entrado a 19:

De Rio de Janeiro: a A. Bastos 
<£ C» 1 caixa de armarinho», 2 
caixas de ferragens, 7 caixas de 
armarinhos c in«ls 3 caixas de 
terragen»; ao Banco do Brasil 7 
caixa» de material dc expeoiente; 
a Veilozo & C4 I caixa oe livros; 
a Francisco C. de Mello 25 fardos 
de cabos; á ordem 50 latas de 
phosphoros; a F. C Baptista é< 
írmâo 1 caixa dc livros; a J Coê- 
Iho & Itmãi s 1 caixa de artigos 
de escrlptotio; a J Pessôa á  Ir
mão 17 caixas de Nutrlon e 15 
caixas de Bromil; á ordem 196 
latas de phosphoros c 10 caixa» 
dc manteiga; a A Bastos <£ C4 
1 caixa c I fardo de tecidos; a D. 
Cantalicc S  C* 2 caixas ac perfu
marias; a Álvaro Jorge <& C4 6 
caixas dc tintas; a Souza C«inpos 
& C4 Ltda. 3 caixas e 2 barricas 
de vidros; ao concgo Chrlstovam 
R. Ventura 1 barrica dc vinho: a 
Vicente lelpo 20 tubos de ferro 
e 10 amarrados dc vcrgalhôes; á 
C4 de Tecidos Parahybana 1 quar- 
tola de ulco; á viúva Elias Jorge 
6 caixas dc vidros; a Solon Sá >St 
C4 4 caixas Idem; a Paula <S An
drade 2 caixas de Impresso»; á 
ordem 2 caixas de biscoitos e 5 
eng>adados idem; a René Hjusheer 
& C4 10 caixas e 7 fardos dc te
cidos e á Imprensa Official 6 ata
dos dc papel.

Encomtnendas dc particulares: a 
Gustavo von Sos*hvn I caixa de 
capas para automóveis c a René 
Haush.cr St C4 1 encapado de
tecidos.

Carga do Uovérno; ao chefe do 
DUtricto Telegraphico 20 rolo» 
de lios de ferro e 2 caixas de Im
presso».

Encommenda do Oovôrno: ao 
administrador dos Correks da 
Parahyba 5 caixa» de fechos.

De Recife: a O. Britto 5 fardos 
com saccos.

Manifesto do vapor «Joáo Alfre
do», vindo do norte e entrado 
a 19:

De Belém: á crdctn 10 caixa» 
dc guaraná.

l)e Tutoya: á ordem 60 barris 
de oleo dc côco.

O vapor «Candidate», chegado 
ante-hontem da Eur« pa, trouxe 
para esta praça, consignados a di
versos, 331 volume» de varias 
mercadoria» cotn o peso total dc 
75.947 kllos.

K«|>orti*ç&o i — Constou do 
seguinte o movimento dc expor- 
taçâo do dia 20 ,-.tla Reccbedoria de 
Rendas:

Souzj Campos <S C4 Ltd.— 1 en- 
grad.«do com borracha em lençol 
para Rio, pelo «Itaglba*.

J1 cé Pereira Netto—1 caixa com
Como Juizes, situarão nos t4 e ferragem polidas (faca* de ponta),

pelo vapor «João Alfredo
Os me»mu»—60 saccos contendo 

côcos, pard Rio, pelo mesmo va
por.

Anglo Mexican Petroleum Com- 
P3ny Limited — 20 tambôrcs de 
ferro, vasios, para Recife, pelo 
mesmo vapor.

Krõncke á  C4—100 quartolas 
com i leo de caroço de algodão, 
para Santos, pelo vapor «Aracaty».

Cotrp. dc Tecido» Parahyoana 
—45 ta.dos de tecidos, para Bahia, 
pilo mesmo vapor.

A mc»ma—10 fardos de tecidos, 
para Rio, peln n e»mo vapor.

A mesma—20 fardos de tecido», 
pâ a Recife, pelo mesmo v/tpor.

Leomda» B.trbpsa—328 fardos dc 
algodão, para Santos, pelo vapor 
• Guajará».

V a lo r dav m o rd a *
Cambio sobre Londres—7, 13/32 d.
nglaterra..................................  32/405
França .................................. Z254
Sulssa ...................................... 1#355
Allcinanha  1/675
Italta.............     f249
Portugal............... . . . .  #365
Hespanha.................................... /996
E. E. Unidos ..........................7/000
Uruguay...................................... 7/120
Argentina...............  2/790
Bélgica   #286

Ü mil réis, ouro, foi vendido 
pelo Banco do Brasil, mra a Al
fândega, á razão dc 3/878.

V »p ore« evperado »

Guajará Do norte a 22
Aracaty • « a 23
Recife « « a 23
Itapura • « a 26
lublra • a 27
Santos . , a 28
Bahia . • a 29
Itapuca Do sul a 21
Sergipe • • a 22
Ptauhy « n 22
Rio Amazonas * a 25
Manáos « a 26
Itaquéra a • a 28
lgua»»u Para Llverpool a K)
blsennch L)a Europa a 25

Em Abril
Pará Do sul a 2
Swluburnc Da America a 3
Cuthbert Da Atuei Ica a 6

i ’ ti«itu dos princlpaes generos 
de producção e manufactura do 
Estado sujeitos a  direitos dc ex
portação — Semana de 22 a  27 de 
março dc .1926.

MERCADORIAS Valotc*
Aguardente de canna, litro 1/000 

« de mel, litro #700 
Álcool, litro |960
Algodão cm pluma, kilo 2/333 

4 Cm caroço, kilo #777 
Arroz descascado, kilo I/2O0 
Assucar refinado de l.4. kilo 1/200 

« refinado de 2.4, kilo l/LCX) 
« de usina, kilo /‘)00
« triturado, kilo /800
« cristal, kilo |7fc0
• branco ou turbinado.

kilo $750

O prefeito, Honorato Pahra

R r l a t o r l o  d a  d e a p ra a  d«* P r c f c i t a r a  do Mnulelplo 
d c  In g á . n o  c x e r c l e l u  d c  1994$.

11:736/600 
líOl/Hú 
9405000 
4788X0 
4005000 
300ÍCW 
400/000 
2008X0 

IlCOiOOO 
500K0C 
3205000 
200/000 

1:8608X0 
8008(0

144/000 
67/000 

800.000 
300/000 
120ÜX0 
lOõjOCO

Quadro de empregados 
Luz publica da villa 
Idem, idem de Serra Redonda 
Telegrammas
Donativos ás viúvas dos officiaes mortos
Para o Urphanato D. Ulrico
Pagamento a publicação de dois orçamento»
idem. ioem codigo de posturas
Limpeza publica do município
Mobiliário: acqulsição e concertos
Installaçâo de luz do Conselho c Cadeia
Constnbuiçâo festas
Proprios munidpaca
Açudes
Estradas
Assignaturas de jornaes 
Pas»es aos sorteados
Expediente P.efeitura, Conselho, Juízo c Delegacia
Imprestfio de talões
Diligencias policaes
Passes a sdd-tdps e inválidos
Alugueis da Estação Telegraphlca Serra Redonda,
quartel Serra Redonda, delegacia villa
A advogados, miseráveis
Eventuaes
Eiclções
Thesoureiro aposentado

3501000 
200/C0P 

1.000/000 
794/7L0 

3:2C08X0

30:127/795

Era o que se continha no original a que me reporto; dou fé. 
Secretaria do Conselho Municipal do lttgà, em 27 dc jineiro 

de 1926.
Subcrevo fosé Aprlgio de Araújo, secretario do Conselho.

« deracrara, kilo
• sonicno, kilo
« mascavlnho, kilo /600
« mascavado, kilo /óOO
« bruto sécco, kilo <500
• bruto mcllado, kilo #400

Borracha dc mangabeira. kilo 2/500
de mainçóba, kilo 2/-500

Batatas maclonaes, kilo 
Caibro, um 
Calé, kilo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, kilo

« • « refugo, kiio

/500
1/000
2/500
3/000

20/000
1/500
/750

• « « aêccus espi
chados, kilo 2/500

Couros de boi séccos espi
chados. refugo, kilo 1/250 

Couros vérdes, kilo 1/500
Couros dc bóüe (direitos

por kilo), #300
Couros de carneiro (direitos

kilo), /200
Couros curtidos, kilo 10/000
Farinha de manaiuca, litro #200
Feijão, litro 
Milho, litro
Ole dc sementes de algodão 

litro
Oleo de semente dc mamona 

litro
Pasta de semente de algodão 

kilo
Semente de algodão, kilo 
Semente de momona, kilo

Os dental» produetos constam 
da l*tau*M «o ra l.

Secção Livre
S o c i < 4< la < lc  < lo «  f u i i t v  

c l o n u r l O N  | » u l» lll4<»M — 
l í .*  c o t i v o c a ç A o  — De o r
dem do sr. presidente dessa 
associação , convido os asso -

$700 ciaclos Para a reuniâo em 
1 w  1 gunda convocação de asseir- 

b léa geral, no dia 24 do cor
rente, (quarta-feira>, ás 19 
horas, na séde social, a fim 
de proceder-se a eleição para 
a directoria que tem de gerir 
os destinos sociaes no biennio 
a in iciar-se  a 21 de abril pro* 
xim o vindouro, nos termos 
dos arts. 2 8  e 31 dos estatu
tos.

De conformidade ao § 1.' 
do art. 1.*, só poderão votar 
e ser votados os que estl- 
• erem  quites com os cofres 
so ciaes, até dezembro próxi
mo passado, apiesentando" 
respectivo recibo na occasião 
da votação.

Secretaria da Sociedade dos 
Funccionarios Públicos da Pa
rahyba, em 20 de março de 
1926. —Ju lio  Lins P. de Mdk\ 
1." secretario.

A lllft4 t-M C  — O p lin n l
m o r a d i a — Um sobrado i 
rua Duque de Caxias n. 173. 
com  4 salas, 10 quartos. I 
sa la  de espera, 2 salas d< 
cópa, 1 cosinha ampla com 
fogão fnglez. agua, lavatórios, 
p ias, banheiro de azulejo. 2 
W . C ., instalação completa 
de luz efectrica com medidor 
e m ais um sotão que é um 
optim o dorminltorlo,

A tratar nas ruas Epitado 
P essô a  194 ou Maciel Pinhei 
ro 102.

1/000
#250

/soo

1/000

#160
#130
/4C0



A UN1AO —  Domingo, 21 de março de 1926

apitam n c s o n lo  . -
.jjc-se a propriedade • Ban- 

H o  município dc Areia,
,  magnífico engenho a va- 

\  para o fabrico da rapa- 
f li e alambique para agn- 
■'Wlt com ferteis varzeas 
Sa o plantio da canna c 
'„teos fericnos para toda e 
, Jlguer outra cultura que se 
:<ira cultivar,
1 possue Ma vivenda com

encanada, pomar, mat-
2 pcm cxccllentes madeiras 
jj lei e atravessada para va- 
& riachos.
Fica situada a uma legua 

j  cidade. Quem desejar pe
rfilha denja-sc a Joaquim 
JpMgo, no grupo escolar

IToaa: Mindelfo.
( 1 - 1 5 )

• ltarln
[ *T O s a r  — Francisco de 

| Oliveira Ccsar e famí
lia, ainda penalizados 

jílo doloroso golpe que aca- 
jjsi de passar com o fallecí- 
*nto de sua esposa d I S a -  
ria Aujçu a  O s n i ’, 
•xvidam lodosos seus paren- 
n e amigos, para assistirem  
i cissa que mandam celebrar 
3 segunda-feira, 22 do cor- 
-r.te. ás 7 1 '2 horas, na egreja 
í; N. S. do Rosário. D esae 
4 antecipam seu profundo re- 
.•cshecimento.

0 - 1)

O ffcrta  v a n l a jo s c
Vende-se, por modico preço, 

:si magnilica casa, construi- 
J  com material de primeira 
;:ilidade, sendo da seguinte 
lima, duas salas, três amplos 
e írejadissimos quartos, co - 
l ts, banheiro, apparelho sa
ltaria, dispensa, quarto para 
jíido, um porão habitavel, 
;aintal grande, uma area 
1 .Te com sahida indepeden- 
•«.e toda assoalhada, sendo a 
sla de visita a acapú c páo 
earello, oitões proprios; vêr 
»ra aêr. A tratar na mesma á 
m da Republica n. 845.

(1 0 — 30)

< 'a *a —Vende-s? uma bô 
2«a p̂ ra familia, sita á rua 
l&So do Triumpho n.* 359. 
i tratar no Banco do Brasil 
-Paaihyba

( 2 5 - 3 0 )
V P r e v i d e n t e "  — 

R < *i*ai D ;
traem do sr. picsidente da 
tssembléa geral convido a to- 
Vs os socios desta sociedade 
i comparecerem á sessão or- 
í naria que se çffectuará ás 
13 horas do dia 22 do cor- 
rtnte, a fim de serem empos- 
«5os os membros da direc- 
taria e conselho fiscal que 
!ía de gerir os destinos des
ta sociedade r.o anno social 
Secretaria da Assem bléa G e
ral d'“A Previdente” em 17 
í< março de 1926.—Hcraclito 
S. da Costa, 1*. secretario.

E D I T l l *  — I i i K t r n c -  
r&o P u h l i e a  E r t m a -
r ia - D e  ordem do revmo. 
mons. director geral da Ins- 
trucçâo Publica, faço sciente 
aos interessados que se a- 
diando vagas as cadeiras ru
dimentares tr.fra mencionadas 
e submetidas a concurso de 
provimento pelo praso de 40  
dias, a contar desta data, de
vendo os candidatos apresen
tar as suas petições devida
mente legalizadas e instruídas 
de documentos que os habi
litem ao referido concurso 
aos termos do art. 42  do vi 
gente regulamento da Instruc- 
çlo Primaria.

Cadeiras rudimentares mis
tas dos povoados de Tarares 
do município de Princeza, B o 
nito de S. José de Piranhas.

Secretaria geral da Instruc- 
ç5o Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

I t a c l l d e *  » l e M | H l l o
Leccionaportuguez, trancez, 

arithmetica, algebra e escrip 
twaçáo mercantil. — Rua Du
que de Caxias, n. 25.

( 7 - 1 5 )

"A P re v id e n te "
Suenllflco que foi contestada a 

Miúc da loscripta d.fcC*tharina Al
ta Bezerra, devendo no prazo dc 
20 diu apresentar certidão de cda- 
dé oo retirar a jola.

Sdcntlfico que se  Inscreveram 
para «oclo6 os bcguintcs Cidadãos.

Quadro dc O lw r rv a r io

Joio'Bíptlsta Leite de Araújo, 
tom 31 annos, casado e residente 
otiti capital, L* seiie.

Inucio Loyola Dantas, com 32 
unos, casado, residente em Santa

Uíuõu'li Francisco da Silva, 49 
uno,, asado e residente em Pl-

Anlonl» 1 JardellM da Silva. 
« snnoi, casada, residente em 
Pteuhy, 2/ série.

Hrrralno Pereira Martins, 45 an 
««, viúvo, residente em Guara 
wii  !,» série. ,
bio co'iv'dados os soclos da 

l* e 2* série» a recolherem 
«Mt» doa obifos:

4 *

Dr, Agrippino Trigueiro Castello Branco
M aria do Rosário Hardman Castello Branco. Maria 

da C onceição Hardman C astello Branco, Oswaldo Hardman 
Castello Branco, esposa c filhos (ausentes), Appa-ricto 
Hardman Castello Branco esposa e filhos (ausentes) 
Eunapio Hardman Castello Branco (ausente) e Aluisto 
Hardman C astello Branco, esposa, filhos, noras e netos do 
d r .  A j s r l p p i n o  T r l s m - i r o  f n s l e l l o  l » r a « < - o .  
convidam  os parentes c todas as pessôas amigos para as
sistirem  as m issas, que pelo descanço eterno de sua alma 
mandam celebrar na Matriz dc N. S. de Lourdcs ás 7 horas 
da manha, segunda-feira, 22 do corrente, sétimo dia do seu 
fallecim ento.

Antecipadamente se confessam agradecidos.

( 3 - 3 )

BENTflLOSE

V
Fortifica e engorda a criança

O rcm cd l©  Idé»! purn  
n d ciitln to

Receitado c aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ao 
noite do p«iz. Base: Pcpsina, 
Phosphato, Cálcio c Lactosc. 
Enip cga-se pa.a corrigir os ma
les communs na piimeira inían- 
cia, como sejam: Cólicas, Vonil- 
tos, Insomnias, Diarrhéas, Indis

posição, ctc.

ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMAC1AS E DROGARIAS 
PREÇO  AO ALCANCE DE TODOS

n e z a » w n w

Catharino Alves Bezerra, 43 an
nos, casado, residente nesta capi ____________ ________
tai, 1.* série. -ífiin-Ide 16 de junho de 1921.Possidomo Alxcs Cassiano,38 a Çprranda Recebedori
üda, casado, residente nesta capital I 2- beccaoaa Keceoeuuri

série.

Conhecimento
E’ Sabedoria

Indague do causo dnqucllas dores 
n as cadeiras, desses períodos de 
nauseas o dores de cabeça, para de
pois usar o rem edio necessário.

Provavclmento são os rins os 
culpados. A  genlo deveria prestar 

.  „  -  .  d -  m uita im portância que trabalham
atten çao  oos n n a , « S » ”  uo livro  do w nenos c impurezas,
d ia e  n oite para c o n s e r v a r C e a d o s  de trabalho devido n excessos, 
Q uando os r in s ficam  etc ., deixam do
preoecupaçao . ro stn a d o ^  cs 8 # as dores d«- cabeça.

" r Z .V p ” uo ”.  .  . 8uda dure, nu «ddru,

S 5 S »  í .  e V ç í .  M odo.çío  pelo ecido uric». di.be,e, c » . l  

de BrighL mslhOT {  pn,ULAS DE FOSTEIt
p “, r™ ' t ” ‘ “ 3 ' . d o  pelo. medico, o e..do po, núlbuu. 
Pergunto oo visinho 1

PÍLULAS DE FOSTE
I  .  — PA RA  O S R IN S — —

A* venda em toda. e . Pharmacia#

deste município, oe confor
midade com o decreto n. 1.125,

C lia tn o d a n

416 com multa até 10 «
417 sem « • 5 •
4)7 com « * 25 •
418 sem « « 5 *
418 com « • 25 «
419 sem < « 20 *
419 cora « « 10 «
420 ícm • * 5 «
4.0 cum • • 25 <
421 sem • • 20 «
421 com • • 10 <
422 sem • • 5 •
422 com • * 25 «
423 6cm • • 20 •
423 com • • 10 «
424 6C*m • « 5 *
g24 com « • 25 «
425 sem • « 20 «
425 corr « « 10 «
42G sem • • 5 «
427 com • « 25 «
4ZL 50,71 • • 20 •
428 com • « 10 «
424 sem « • 5 •
426 com • • 25 «
429 sem • * 20 «
429 com « « 10
430 sem . • « 5 •
430 com • • 25
431 sem « > 20 «
431 com • « 10
432 sem i < 5 •
432 com • « 25
433 sem « • 20
433 com • • 10
344 sem • • 5
434 com • 25

*.* sei-le

março

2.* Secçãoda Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 19 
de março de 1926. — Heraclio 
Siqueira, Chefe de Secçào.

■ n s f r u c e f t o  E*n l» li«*a  
' P r i m a r i a —De ordem do 
revmo. mons. director geral 

; da Instrucçào Publica, faço 
sciente aos interessados que 

I se achando vaga a cadeiia 
] rudimentar infra mencionada, 
sáo convidados professores 

I das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoção para a 
mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 

I instruídas de documentos que 
« (OS habilitem ao referido con-
.* w curso de remoç5o, nos termos setembro do ^  &3 dQ vigcnte regU.

« [lamento.
• I A cadeira é a seguinte :c a -

outubro deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 

. |d’Agua, do município do Ca-
novembro f0 |é do Rocha.

Secretaria geral da Instruc 
ç3o Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro dc 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

abrli

maio

Junho

Julho

agosto

dezembro

118  sem multa até 8 de março
118  com . « « 28 « •
119 sem « • 8 • abril
119 com • • 28 • •
120 sem « « 8 « maio
120 com « « 28 « •

Q notu aimiiMl >

Sem multa até 30 de Junho 
Com « « 31 • dezembro

Secretaria d’A Previdente, em 5 
dc março de 1920.
Manuel / da Cunha. 1* aecretatio

n c e e h e d o r l u  tle 
Ilen tlu M  — M H a l  n . H
— Leilão de aguardente appre 
hendida.

De ordein do sr. adminis
trador desta repartição, faço 
publico, para sciencia a quem 
interessar possa, que será 
vendida no dia 2 6  do corren
te mez, sexta-feira , em hasta 
publica, a quem mais dér, na 
porta desta mesma repartição, 
ás 14 horas, uma carga de 
aguardente apprehendida pelo 
posto fiscal de Cruz de Armas,

l»M ti*u < *< ;i«o  P u b l i c a  
[ • r l i n a r l u - D e  ordem do 

revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço sci
ente aos interessados que se 
iChando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada l 
submettida a concurso de pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petiçOes devidamente le
galizadas e instruídas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
município de Priticeza.

Secretaria geral da Instru- 
cçâo Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

V I n K f r a r ç & o  p u b l i c a  
P r l i u u r J a  -D c  ordem do

Companhia Industrial

Silveira Machado S/A
R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

S A C C O S ,  A N 1AG E M , C O R D A S ,  E B A R B A N T E S .
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

O RESTES B R U T O  k

M a cie l P in h e iro  7 7  —  PARAHYBA

Smiço Mslico fl.atis
— PELO -

D r . «3. S c h a !l_ e p __

Ex-clinlco em Laysin (Su- 
Issa). Especialidades: Tuber
culose, Dispepsia, Fraqueza 
gcnital, Moléstias infecciosas i 
da pclle, Neurasthcnia, Ane
mia, Lymphatismo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, Figado, 
Blenorrhagia, etc.

ENDERtÇO: -  Posta »es- 
tante—Diario de Pernambuco.

NOTA — Mande *a aescri- 
pçâo completa da moléstia 
e o endereço certo do do
ente e tambein um sello do 
correio dc 200 téis para a 
resposta.

M O T O R E S

0TT0

le n h a  Sempre em vista P o g  cs seus Rins
Quando se tenha O R IP P E  ou INFLUENZA. 

F E B R E , ERYS1PELA , etc., convém nâo usar reme- 
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  c seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de I r o i n i í t .

Quem conhece os cffeitos da C A  * r\  
V I R C J l N l C A ” , remedio tonico-calm ante- 
antifebril e diuretico, nao encontia nenhum outro
aue lhe satisfaça. _ . .
M Se V S . não pode dar attcnçuo hoje a essa 
verdade, amanha talvez se ja  demasiado tarde para 
attender.
____ A* v en d a cm  q a a l q a e r  p lin rm n cla

os
M A I S  

A F A M A D O S  

N O

B R A S I L

I I O T O R K N  A
(< A I  P  O I* II E

o i  i iE n O Z C I V E ■ K R O N C K E & C. |
P A R A H Y B A  1 3 0  N O R T E

ColicasIttnpachumeDio. Fnl
u  de Appetite. Enjòo do mar 
Knjôo da gravidez. Palpiu- 
ções Enxaqueca. Vomltos. 
Tonturas. Gazes. PrfzAo de 
ventre. Mal ê -tur depois da 
comida. »:tc

De eífeito laíallivel nas mo- 
lesiiao do F ly a c ío , L a ç o  
c  In te s t in o s .

t VI MIUlAO <1c vuffc'1'i»'

H A C U i m  PA R A  O F H C W A 8 , g E R B A R U S ,  
C A F É , A RRO Z, A S S lC A R , ETC.

Sociedade l Motores Deutz
O T T O  LEG ITIM O  LTD A. ( .

Avenida Marquez do Olinda —  RECIFE

^ í t l A N A D O

DBCESTIVO
COMPLETO

Empregado com cxiíõ 
sequrò nos casos de

D y s p e p s i a s
ENTER5TES
Perturbações (íastricas
COHVALLSCEHÇAS e F.TC.

GRANADO ÜC“  -R. i°Dt MARÇO. 14.16e lâ RIO

As cadeira5 são as  seguin
tes :

Revmo. Mons. Director Oeral 
ds Instrucção Publica, faço sei- iw  
ente aos interessados que, se 3’» categoria—-sexo femi 
achando vagas as cadeiras ele- n j n ü  (ja villa de M isericórdia, 
inentares diurnas Infra men-1 ^ .  categoria—sexo mascu-
cionadas, são submettidas ®! j|no do povoado Bonito de 
concurso, pelo prazo de 40  S a „ ,a Fé, tio município efe 
dias, a contar desta data, g ,0 4 dc p|ranhas, c mista 
devendo as candidatas a p re - , doJ povoado S . Anna dos Gar 
sentar as  auas petlçoe» deví- , 5 d0 rauniclp l0 de Pi- 
damente legalisadas c in
struídas de documentos que 
as habilitem ao alludido con-

ancó.
Secretaria Oeral da Instruas l i a u i m c u j  ou OIIMVJIVJV/ W i l -  --------,  - :  . r . -  , _

curso, nos termos do art. 57 cção da Parahyba. em 27% de 
alíneas 1.* c 4.* e seus § §  fevereiro de 1926 -  0  secre- 
do regulamento vigente da tarlo, Jo s é  Eugênio Lins de 
instrucção primaria, com bi- Albuquerque. 
nados com o art. 60, alineas' “  .  B
l.v  2.* e 3 .‘ , §  único do ci- 1 l i i H t r u © ç A o  P u b l i c a  nv<u.«> 
u d o  regulamento. l» « * l R i a p l a  —  De ordem do 'Lacerda Lima

! revmo. mons. director geral 
1 da Instrucção Publica, faço 

sciente aos interessados que 
,se  achando vagas as cadeiras 
, dem entaresdiu.-nas infra men
cionadas são convidad» s pro
fessores de cadeiras dc éguas 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo dc 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do
vigente regulamento da Instru
cção Primaria, combinado com
o art. 60, alineas 1.*, 2 . ' e 3\ ,
§  unico do citado regulamen
to.

As cadeiras são as segutn-

tes: „  . . .
3 . * categoria— Cadeira do 

sexo feminino das villas de 
S. José  de Piranhas, Cabe- 
dello e Cabaceiras.

4 . “ categoria—C adeiras mis
tas dos povoados Tacim a, 
do município de Araruna e 
Gurinhém, do município do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru
cção Publica da Parahyba, em 
27 de tevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

I l c o e b c d  o r  I a d c
llcndaw — Kd lla l  n. *»
— De ordem oo cidadão ad
ministrador desta repartição, I 
taço publico, pata conheci
mento dos senhores contri
buintes, o ar rola mento do Im
posto de industria e prohssâo 
referente ao corrente exercí
cio, ficando reservado aos 
que se julgarem  prejudicados 
o direito de apresentarem, cm 
petiçOes dirigidas ao mesmo 
cidadão administrador, as suas 
reclamações, até trinta (30) 
dias, contados da publicação 
da collecta de seus estabele
cimentos, conforme determina 
o art. 85. cap. 13, do regula
mento desta mesma reparti
ção, que baixou com o der 
ereto n.’ 1 305, de 29  de se
tembro de 1914. — 2.* Secção 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, cm 4  de março de 
1926. Heraclio Siqueira, che
fe de secção.

Antonio Thcorga, empres- 
tador de dinheiro a prêmio, 
3 6 0 $ 0 0 0 ; Manuel Pina, idem, 
3 6 0 ?u 0 0 ; Leonardo Vinagre, 
idem. 3 6 0 $ 0 0 0 ; Gregorio P. 
de Oliveira, idem, 3 6 0 S 0 0 0 ; 
Alfredo Athayde, idem, . . . 
3 6 0 S 0 0 0 ; Manuel Velho Bar- 
rêto, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ; dr. G ou
veia N obtega, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ;
Avelino Cunha, idem...............
3 6 0 $ 0 0 0 ; Segism undo Guedes 
Pereira Filho, idem, 3 6 0 f 0 0 0 ; 
Manuel José de Macédo, 
idem, 3 6 0 S 0 0 0 ; Cândido Ma 
rinho Falcão, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 , 
Francisco Salles Cavalcante 
idem, 360$000.

Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 18 de março 
de 1926.

Os encarregados; Leonel 
Rosário e J o ã o  Cavalcante de

n  « w s t o ç o  n s í  t s . í . o » * *
p h k v ! « «  i n i » B v r i . « ' í  ,

h b r m  a  » k  o i . k o  4

Aginlis tias companhias dc •■■apr.res -  > " r d ‘11T “ t T ' . ‘ . "

U a.up é». * . y -  B i n l i a n v  l t« U lc  « . . I t .  . I d i í r t a a  
l  l a l , . t > | > n b . c u , :  U n ) ,  í .td .

UHaj(C*und.

P E R E IR A  C A R N EIR O  & C .A, L iM :ú ü
( C o m p a n h ia .  C o m m a tc to  e  N a v e j a . â o '

Agentes da companhia de s e g u r o s :-  ^ o r t í t  ü r i -  
l l #b  &  S S c i - r a n i ü e  i i i n u i  a n o t t  C o i u p a a y  

l . i n i l l e d ,  L o n t l i e v

R E P R E S E N T A N T E S  d e  D IV E R S O S  BA N C O S

rscriptorio — RUH 5 DD AGOSTO D. 50
CAIXA .-O COBAEtO N 9 

í t ü l f t f i r a p b l c a  — K R O . W K B

Avenida 5 de Agosto. 49 End. Teleç. -  LUCENA
Cods.: RIBEIRO. BORGES, Caixa Postal 109
A B C . 5.* Edicsâo. Parahyba do Norte

JlT. LM C E M
AGENCIAS, R EP R E S E N TA ÇÕ E S , CON SIG N A ÇÕ ES
Agente G eral no Estado da ANGLO SU L A M ER I

CANA Cia. de Seguros m arítimos, terrestres e 
contra accidentes no trabalho.

H E U H 1 T 0 L
O  M A I S  A S S O M B R O S O  F O R T 1 F I C A N T E

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

A c o n s e lh a d o  p a ra  a s  p e s s o a s  d e lic a d a s .

A ’s  m e n in a s  r a e h ilie a s , a o s  v e lh o s , 

a o s  f ra c o s , a o s  c o n v a le s c e n t e s  e a t o d o s  

q u e  n e c e s s ita m  d e  u m  

re c o n s titu in te  p o d e r o s o  p a r a  o  s o e r g u i-  

m e n to  d e  s u a s  fo rç a s

A pp. pelo D . N . S . P-

V e n d e - s e  e m

tod ss as Ph arm acias da Capital c in terior

$
O
i t
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E D I T A E SPrefeitura Municipal da capital CASA A R E N S
<x>o**>

( 3 )  1 Companhia de Navegação

Lloyd Br&silâiro
E D I T A L  N.

Chama ..concurrcntes para a con- 
trucçáo de um Matadouro mo
derno nesta capital.
Dc ordem do dr. Trajano Pires 

da Nobrcga, Prefeito do Município 
da Capitai, faço publico, para co
nhecimento dc quem possa Interes
sar. que fica aberta a concurrcn- 
cia, por «50 dias, contados desta 
data, para a construcçâo de um 
Matadouro moderno na capital 
deste Estado, nos ternu s das cláu
sula» do contracto abaixo. Üs ln- 
teressad. s dcveiâo apresentar suas 
piopostas, devidamente selladas,

em cartas fechadas, nas quacs de
clararão o menor prazo para du
ração do contracto. No dia 20 de 
março do corrente anno, ás 13 ho
ras, no gabinéte do mesmo sr. Pre
feito, serão abertas todas as pro
postas recebidas, cm presença dos

SOCIEDADE ANONYMA
P r a ç a  S e r v u lo  2Dc.-ur«,ta.o

S ? J ©  á m  J a n e i r o

n . .  2 0

interessados ou seus representan
tes, sendo preferida a do candi
dato que se propuzer a acccitar 
Integralmentc o contracto, usufru- 
indu-o pelo menor espaço dc terr.- 
po. Secretaria da Prefeitura, cm 18 
dc janeiro dc 1926. Anísio Borges 
M. de Mello, secretario

CASA MATRIZ -  RIO DE JANEIRO, A v e j a l d a  B i o  B r a n c o  
C a l r c a  B o e t a l ,  Í O O I  — 'X e le g '.  — B i o .

CASA FILIAL — SÃO PAULO — E u a  F l o r e n c i o  d .e  _A."breu.
C a i x a  P o s t a l ,  2 7 ”r  — X e le g r . “ A E E N S ”  — S .  P a u l o .

------------------------------K 9 K M C X -----------------------------

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MAOHINAS E AOCESSORIOS PARA A

LINHA DA EUROPA ( L1VERP00L )

n . .  5 ©
Ceará,

O vapor ' Iguassú" aabirá no dia 30 do corrente para j> 
Pará, Lisbôa, Leixões, Havre e Liverpool,

LINHA SANTOS FORTALEZA 
O vapor " Sergipe sahirá no dia 22 do corrente pari ‘ 

Ceará e Mossoró.

€ I .4 I S I I .1 S  «Io c o n tr a c to  p a ra  ii co n stru ccA o  d c  um  
H a ta d o u ro  m o d e rn o , nn ca p ita l  «Io IM ndo dn 
P a ru h ilm  do \ o rte .

I— U contractantc obriga-sc a construir nesta capital, em logar 
designado pela Municipalidade, um Matadouro moderno, de accôrdo 
com as plantas e memorial approvados pela Prefeitura, em exposição 
nesta. Copias autheni.icas das plantas c memorial scrâo remcttldos aos 
candidatos á concurrencia que as solicitarem.

II— Todos os onus decorrentes da construcçâo do Matadouro, 
assim como a ncqulfiçâo da propriedade, adaptação da mesma âs ne
cessidades do M&tadouro, construcçâo do predfo c dependências in- 
staliaçõcs, cercados, estradas de acccsso, ctr., correrão p-r conta exclu
siva do contractantc, bem assim todas as despesas com o custeio c 
fiscalização, asseio, conservação, etc.

III— O sitio escolhido para a construcçâo do Matadouro é o de
nominado ‘ Riacho do Poente», nas proximidades do actual Matadouro, 
pertencente aos her.ciros de Francisco dc Vasconccllos Paiva, cuja 
aequi içao já se a*.ha contractada com esta Prefeitura pela quantia de 
clncocnta contos (50:000*000). Ü pagamento oo siiio será feito nos 
moldes do ajuste da Prefeitura com cs seus proprietárias, isto é, pa
gamento integral contra a esetiptura.

IV— A construcçâo obedecerá rigorosamente ás prc-scrlpções das 
plantas c memorial approvado, salvo em algumas modificações que 
foreui julgadas convenientes pela Municipalidade c, neste caso, sem 
que altere o orçamento, o coniractante será obrigado a acccital-a; si, 
porém, estas mcdlficáçõ.s implicarem em augmento de despesas, estas 
concrúo por conta da Prefeitura.

V— 0  contractante obriga-se, dentro de 15 dias após a acce-i 
tação oa proposta, a fazer encommcnda dc toda a installaçâo mecâ
nica do Matadouro, á firma \V. Stohrer, dc Leomberg, em Wurtcm- 
berg, Allemanha, constante do memorial, c cuja planta c orçamento 
fòram approvados, com algumas restrlccões, pela Municipalidade, c a 
dar inicio á adaptação da propriedade c construcçâo dentro de 60 
dias, a contar da assiguatura do contracto.

Dessas cncommendas o contractante apresentará á Municipa
lidade todas as provas necessárias, com sejam: lista do material en- 
comn.cndado, confirmação do recebimento da encommcnda pela firma 
rccebedora, data do embarque, nome dos i.avios portadores e tudo 
mais quanto neste sentido lhe tór exigido pela Municipalidade para 
prova do cumprimento da obrigação.

VI— O contractante deverá dar o Matadouro com concluído 
dentro do prazo de 12 mezes, a contar do dia do lançamento da pedra 
fundamental.

A Prefeitura por sua vez obrlga-se a inaugural-o dentro de 30 
dias após sua conclusão.

VII— O gado recolhido aos curraes de repouso, que são os que 
ficam dentro dos limites da propriedade «Riacho do Poente», não po
derá sahlr sem licença da Prefeitura, que cobrará a taxa dc de 1 #000 
por cabeça de qualquer especic dc gado.

VIII— O serviço de inspccção, isolamento c observação dos 
animaes suspeitos sera tcgulado pela Municipalidade, obrigando-sc o 
contractantc a obedecer os termos desse regulamento.

IX— Ao ser Inaugurado o Matadouro, que funcclonará de ac- 
córdo com o que determina o presente contracto, e o regulamento 
geral a ser expedido pela Prefeitura, ista transferirá ao contractante 
toda a renda do actual Matadouro, cuja cobrança passará a ser feita 
directamente pelo contractante. Fica expressamente excluída dessa 
transferencia a renda dc licença sobre açougues, matricula de maga- 
refes, arrendamento dos talhos nos mercados públicos c armazéns dc 
couros de outras procedências.

X — Os couros depois de salgados ficarão á disposição dos pro
prietários durante 60 dias, tm deposito apropriado, no qual serão 
observadas as prescrlpçõcs hygienleas que a Municipalidade esta
belecer.

Pela permanência delles durante esse tempo, nenhuma remune
ração será devida ao contractante, além da taxa de salgamento que 
setá de *400 por cada couro. Decorrido aquelle prazo, o contractante 
poderá cobrar por cada um *300 mensaes. Pelos couros verdes, reti
radas no mesmo dia do Matadouro, nada cobrará o contractante ao 
proprietário.

XI— O prazo do contracto será contado do dia da inauguração 
do Matadouro, durante o qual o contractantc terá uso e goso do es
tabelecimento com todos os onus e vantagens pa.tuados, c findo esse 
prazo passará clle com todos os seus acccssorios e dependências então 
existentes, sitio c cercado para o domínio pleno da municipalidade, 
por acto prcprlo desta e independente de qualquer formalidade, senão 
o simples acto da posse, sem que o contractante tenha direito a 
qualquer Indemnização. No prazo do contracto não será computado 
o tempo que, por motivo de força maior, alheia á vontade do con-

L A V O U R A  E I N D U S T R I A S

VIAOEM EXTRAORDINÁRIA 
O vapor "  Guajará '• sahirá no dia 22 do corrente para Pe:. 

Maceió, Bali ia, Rio e Santos.

Fabrica em s/ officinas em Jundiahy considerável variedade de m achinas e aparelhos de efficiencia 
toda prova, que, a P R E Ç O S, M O D IC O S fornece e entrega com toda presteza e solicitude.

PARA O NORTE
e duração a t o  vapor '«Manács» sabirá no dia , O vapor

26 do corrente para Natal, Ceará, 
Tutoya, Maranbáo e Belem

PARA O SUL 
«Babia» sabirá no dia

Depositaria de m oinhos de vento de tod os os 

systemas, para abastecimento, 

d’agua em casas, villas, cidades, etc. 

M oinhos de vento “ A E R M O T O R ” 

de todos os systemas, m anuaes

vapor» Pará* sabirá no 
abril para Natal,

Pará.

B O M B A S

ou a correia.

A SB O M B A S  E L E C T R I C  

Tubulação de ferro galvanizado, chum bo,

borracha, etc., para todos os mistéres.

/ *  classe 2* classe 3* classe

Recife................. 20*600 14*700 8*500
Vtacelç................ 52*500 39*000 21*200 Inclusive
3ahia ................. 114*300 83*800 45$100
/ictorla............... 195*000 146*300 78*100 Imposto»
Rio dc Janeiro. 2428000 180SOOO 06*609
Matai.................... 238700 17*300 95700 Estzdu:
Zeará ................. 90S600 67S500 36*500
Maranhão.......... 165S000 1238300 658700 e Feder»:
Pará.........  ......... 2208000 1638500 87$600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazona ití 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecido»

E ' necessário a apresentação 
acqulsição dos bilhetes de passagem.

C A R N E I R O S  H Y D R Á U L I C O S ,  ETC.,  ETC .
AVISO—Pnr» visita an» vapores de*t« Companhia, terem 

nece.'«arlo a apresentação do Ingresso asslgnaío pela Agenda, 
'lante o pagamento da Importância de 10*000 por pessôa.

P r e ç o s  e  d e m a i s  I n f o r m a ç õ e s ,  m e d i a n t e  c o n s u l t a .Representante neste Estado:
A V E N ID A  5  D E  A G O S T O , 4 9 .

E ls e r z p lo r lo  e  a i * » m r , e r « - R a a  3 a r i í  
d à  ra N N R x e w  » .  Í 8 ,  T e l e p l i o n e .  3S-.%

l  i T c  B  N  A  
PARAHYBA DO NORTE

tractante, taes como: Incêndio, intterrupção das vias de communlcação, 
peste, revoluções, questões judlciaes ou qualquer calamidade publica,

+■ M 040 M M 0 4 0 K M < £ * I

como a entrada de carne verde, quer seja proveniente deste munelpio, interessar possa, que de 5 a P . e c c l i e d o r i n  <1 c  
quer dc outros. Para maior efficiencia do cumprimento desta clausula, 2n de marco vindouro esta- I t o m l a *  — I « l 3 f i . l  n 
a Prefeitura delegará plenos poderes ao contractantc para, pessoal-, ,1JarÇ0 . vmaouí°». esía n e i u i a s - L f l U a i  1 «

..................  ■ ■ - 1 rá aberta nesta secretaria das —Convida os contribuintes
poderes ao contractantc para, pessoal- 

mente ou por seus prepostos, exercer fiscalização e multar os Infrac- 
toreB.

XXVII—O contractantc obrlga-se a proceder a matança, fazer a 
pesagem da carne e entregar aos proprietários do gado a carne deste, 
as vísceras, osmeudos limpos, os mocotós pellados, osébo, a cabeça 
com os miolos e chifres, ficando-lhe pertencendo os resíduos das lim
pezas, o sangue, as unhas e demais detrlctos.

t f « c « > la  \ o r n i t t l  — De
ordem do sr. dr. d irecto r1 para o concurso

| O programma
n in  n rnn^urcn

fique suspensa a exploração do mesmo contracto, sendo entendido que 
como tal não se comprchendc senão a Interrupção total da explora
ção e não uma simples diminuição do serviço c consequente lucro do 
contractantc, sem proccdcncla de combinação.

VII— O contractante, como qualquer pessôa, poderá abater gado 
dc qualquer natureza para o consmo publico, sujeltando-sc em tudo 
ás prescripçõcs estatuídas pela municipalidade em seus regulamentos 
desde a entrada do gado nos curraes de repouso, ou de espera.

VIII— Para pagamento do serviço de inspecção sanltaria do Ma
tadouro e fiscalização do contracto a cargo do medico veterinário da 
Prefeitura, o arrendatarlo recolherá por trimestre, ao cofre daquella
repartição, a quota de um conto de réis, a contar da data da inaugu
ração do Matadouro.

XIV— O contractantc obrlga-se, durante todo o prazo do con
tracto, a ter o Matadouro, suas dependencias c accessorlos cm per
feito estado dc conservação. Na falta, depois dc advertido pela mu
nicipalidade, poderá esta mandar fazer os reparos necessários, a custa 
do contractante.

XV— O contractantc entregará a carne após pesada aos mar
chantes nos açougues, ou nos pontos designados por estes, desde que 
não estejam fóra do perímetro urbano da capital, transportando-a cm 
carros que satisfaçam as prescrlpções hygienleas exigidas pela Pre

feitura.
XVI— O contractante cobrará 150 rs. por kllo de carne de boi 

limpa, pesada e posta nos açougues; 5*000 por suíno e 3*000 por 
carneiro ou caprino que fór abatido para o consumo publico.

XVII— Durante a vlgcncla do contracto, a municipalidade nâo 
poderá crear, por qualquer melo, novos onus directos, sobre o ser
viço do Matadouro e os produetos dclle procedentes, bem como ado- 
ptar qualquer medida que envolva para o contratante outras obriga
ções, além das que assume pelo presente contracto. A Prefeitura soli
citará, sen< compromisso, idêntico favor do govérno do Estado e
do govérno federal, Isenções de direitos concedidos pela lei, para os 
materiaes destinados a construcçâo e serviço dos gencros dos que 
constituem objecto deste contracto.

Igualmente a Municipalidade não poderá por qualquer melo, 
directo ou indirecto, diminuir os proventos que por este contracto 
cabem ao arrendatarlo.

XVIII— A’ cxcepção do medico veterinário, todo o mais pessoal 
que trabalhar no Matadouro, será dc livre escolha e nomeação do con
tractantc. não podendo a Municipalidade Intervir no jassumpto, senão 
para lazer o contractante substituir por outro algum empregado cuja 
pretença no estabéledinento sc torne Inconveniente á boa ordem re
gulamentar e á disciplina.

XIX— O preço da carne verde retalhada nos açougues não po
derá exceder de 10 .  sobre o das feiras dc gado, no Estado.

XX 0 contractantc nào poderá negar-se a abater gado dc 
qualquer pcssfta que o requisite, desde que os anlmacs sejam remet- 
tidos para o Matadouro pelo menos na vespera do abatimento, afim de 
que seja submettido á Inspecção veterinária. Pela ordem, poderá cm 
primeiro logar abater o de sua propriedade, segúlndo-sc o dos outros. 
A alimentação dos suínos nas pocilgas do Matadouro será feita ex- 
cluslvamcnte a custa dos seus donos-

XXI—U contractantc terá sempre a sua cscrlpturaçáo perfeita- 
mente regular c em dia, á disposição da Prefeitura para a nccessarla 
fiscalização.

XXII -Findo o prazo do contracto da exploração do Matadouro, 
se a Prefeitura desejar arrendal-o, terá a preferenciai para Isso o con
tractante, no caso dc igualdade dc condições com outros concurrcntes.

XXIII Pela falta dc cumprimento das obrigações contrahldas 
pelo contractantc, fica clle sujeito a multa dc 3001000 a 2i  
posta pela Municipalidade.

XXIV—Embora com resldcnda lóra do Estado, o contractante 
terá sempre nesta capital do Estado da Parahyba do Norte, um repre
sentante com poderes plenos para receber citação por questões oriun
das deste contracto, quer com a Municipalidade quer com terceiros. 
Em qualquer hypothcsc o fôro dessas acções será sempre u desta 
capital.

XXV—ü presente contracto poderá scr transferido pelo contrac
tantc a empresa ou sociedade que resolver organizar para tal fim, ou 
a terceiros, comtanto que a transferencia seja approvada pela Prefeitura.

XXVl A Prefeitura prohiblrá terminantemente a matança dc 
gado de qualquer especic. nesta capital, irtra do Matadouro, as6ln>

da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripções para o con
curso da 2.* cadeira de Peda
gogia e 2.* de trabalhos manua
es desta Escola, de accôrdo com 
o que estabelecem  os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecim ento, ficando marca
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro nato ou natura
lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te- 
moralidade, ter sido vaccinado 
e não soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será admittido á in- 
scripção o que houver cum
prido pena de prisão cellu- 
iar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
serã o :

Prova escripta: desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasião de
signar.

Prova oral: arguição reci 
proca dos candidatos sobre a 
matéria circum scripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immedlato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

dos
da

pontos
cadeira

de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9  ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessárias, que se 
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6  de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluislo da Silva Xavier.

10 ás 14 horas a renovação 
de m atriculas do curso gyin- 
nasial e das dc agrimensura 
e com m crcio, e, de 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27  de fevereiro 
de 1926. O secretario, Jotio  
Braulio d' Andrade Espinola

l*relVll m u  HiinÍo|- 
|»al — E d i t a l  n .  1 0
Cham a concurrentes para o 

fornecimento dc parallelepi 
pedos para calçam ento da 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

De ordem do dr. João M au
rício de M edeiros, prefeito da 
capital, faço publico para co
nhecimento de quem possa 
interessar, que fica marcado o 
praso de 15 dias, contados desta 
data, para apresentação de pro
postas para fornecimento de 
200.000 parallelepipedos para 
o calçamento da ladeira do 
Rosário até o quartel da For
ça Publica do Estado, cujas 
propostas deveráo ser apre
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até 
dia 31 do més corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previamente com 
parecer e solicitar esclareci
mentos dc que precisarem 
para a confecção das alludi- 
das propostas. Os parallelpi- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20  centímetros dc com pri
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desem bar
cados no porto da capital ou 
na estação da G rcat W estern. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. Anísio Borges 
M. dc Mello,secretario.

t f s c o l t t  I .  I .  S I I I .  
«Ia P a r u i i H i a - I l t l i f a l

De ordem do sr. capitão 
tenente Leonel Romualdo da 
Silva Porto, commandante da 
Escola de Aprendizes M ari
nheiros deste Estado, e con
forme telegramma recebido do 
do sr. Director Geral do P es
soal da Armada, esta Escola 
acceita voluntários que quei
ram verificar praça no corpo 
de M arinheiros Nacionaes no 
Rio de Janeiro, sob as se
guintes condições:

1. °) Ser brasileiro nato
2. °) Ser maior de 15 annos 

e menor de 30
3 . *) Possuir robustez conv 

provada e inspecção de saúde
4 . ") T er bom procedimento 

e apresentar attestado de con- 
dueta fornecido pela policia

O tempo de serviço para 
os volumtarios será de três 
annos, findo os quaes terão 
baixa, ou se desejarem  con
tinuar poderão se reenganjar 
por mais trõs annos, tendo 
direito a um prêmio em di 
nhelro, accrescido de mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra
tificações a que fizer jús. Es 
cola dc Aprendizes M arinhei
ros da Parahyba do Norte, 
em 17 de março de 1926. 
Alcides Oliveira, 2“. tenente 
com m lssario.

(3 15)

do imposto de industria 
profissão e décima urbana 
desta Capital e Cabedelto.

De ordem do sr. adm inis
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecim ento 
dos interessados que, até o 
dia 25  de março, receber-se- 

com a multa de 25%  o im
posto de industria e profis
são e décima urbana desta 
Capital e de Cabedello, refe
rente ao exercício  p. passado 

2.* Secção da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba, em 
4  de janeiro  de 1926. Hera- 
clio Siqueira — chefe

A n n u n c io s
l i o s  I *  \  I I O * — Joanna 

Lydia acceita alumnos em sua 
residência e na dos mesmos. 
—  Encarrega-se de enxovaes 
para baptisados e casam entos, 
podendo ser procurada á cua 
São Miguel n. 201 —Parahyba 

( 8 - 1 5 )

% t f ! \ l > t f - $ t f  — Um mo
tor a gaz pobre, com força 
de 4 5 M . P. da marca «Rai
nha Victoria» e mais 4  loco
moveis, sendo 2 com força 
de 3 H. P ., 1 de 4 II. P. e 
1 de 5  II. P .,  tendo m ais 2 
machinas para descaroçar al 
godão, com 50 serras, e 1 di 
ta com 40, marca «Aguia 
tudo em perfeito estado dc 
funccionamento.

Quem desejar cotnpral-os 
pôde se dirigir ao sr. Anto* 
nio Gom es de Alm eida, com 
m erclante em Esperança — 
Parahyba do Norte.

(10  15)

casa
con

■ A  «•«*11 1*411*41 ll> 1)41114)
«m I Í I i i I i i . - D e  ordem 

do sr. Director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico, a quem

!(«*.«*«*Im >«I«i i *Í i i  tlt*  l t « kn 
i I iin  I 0 « l i l n l  i i .  7 ~  Con

vida os contribuintes de 
impostos de industria e pro
fissão.
De ordem do cidadão Ad

ministrador desta repartição, 
faço publico, para sciencia 
dos srs. contribuintes do im
postos de industria e profis 
são referente ao corrente e x 
ercício, que, até o ultimo dia 
util deste mez, recebcr-se-á, 
sem multa, á bocca do cofre 
desta mesma repartição, a 
primeira prestação dos impos
tos maiores l:00 0 $ 0 0 0 , de 
accôrdo com a nota 6.* da ta- 
bella B  do orçam ento vigente. 
2.* secção da Recebedoria dc 
Rendas da Parahyba, em 17 
de março de 1926. Heraello 
Siqueira, chefe de secção.

% t f N U t f - M t f  uma
de tijolo, recentem ente 
struida no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
cominodos para negocio c fa 
milia.

Fica no fim da linha de 
bonde.

O motivo da venda é 
proprietário querer m udar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na mesm a, que 
tem o n.* 140.

(2 7 - 30)

E D IS IO  C IR N E
iNüfcNHtIRO AÚK0N0M0

Bncarrcga-se de demar
cações c outros serviços 

concernentes á sua 
profissáo.

K uptorlo. BAN AN EIRAS

do corrente para Recife, Mice'ó 
Babia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE LINHA MANÁOS MONTEVIDEO
j  , ,  ,  j J O  vapor «Santos* lahiri no <J:i 2*
Qia — QC J - ,  n . r .  II .m.1'Oai-l MaranB3n ldo corrente para Recife Mace Ceará, Maranhão Bahjat victona, Rio d. J.nero,

Santos, Paranaguá, Rio Oricde $ 
Franciico e Montevidéo

TABELLA DE PASSAGENS

de attestado de vaccina, pn

As passagens de Ida e volta gosam do abatimento de tO*,

J o s » d 4 M e n d o n ç a  F a r l  dt

A gente

Pereira Sarnairo â Cis. LimHada
(COMPANHIAC0MMERC1Ü í  NAVEGAÇÃO)

IN issncm  s r a n d r s  a rm a z é n s  na  Á v cn lln  Rodrl 
S u e« A lv e s , R io  dc J a n e ir o ,  destlund o s a sm irdnr mrr 
cadortns com  ou sem  w a rra t it e * .

" ^ " a - p o r e s  e s p s i a d o s

V i a g e m  re g  la r
* n p . r  A II.IC A X V

Esperado do norte em 22 do 
cotrrente, devendo sahir no mesmo 
dia para Recife, Rio de Janeiro e 
Santos, para .onde recege cargas.

\ a p o r  I M .i lH Y

Esperado de Santos e escalas no 
dia 20 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal. Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Camo- 
clm e Tutoya.

Desde já, acceitam-se cargas 
para os portos acima mencionados.

V ia g e m , extraor- 
C linaria

*® T A :— Por contracto coto a «The Amaaon Kítci Steaa 
Navigiton Company* e*ta companhia recebe carga para o» porte» 
de Santarém. Obldos, Parlntin», Itacoatiára e Ma nio» com traniCcrb 
no Pari, tomando or ba*c as quatro »ahldas meniac» do» vipérn 
daquella Empresa, a» quae» t€m logar i« 9 hora» da manhã do* diu 
“ 14, 21 e 28, de cada me»

A V I S O

Ptcvlnc-»ç aos *rs CAtrtgàdoieo que as oíden* de eaiBif- 
jue »er«*o fornecidas até a vespera da »ahlda do» vepore», pcü 
que os conhecimento» e despacho* devem *er entregue» á azevii i 
tempo.

EXPORTAÇÃO : — A» orden» de embarque» »erâo entrer.ci 
mediante apresentação do* conhecimentos e despachos Icdenes« 
estaduac»

IMPORTARÃO : — Decorridos trêa dias do termino, da C:i 
carga do vapõr, a agencia uáo tomará conhecí ento de reclamações.

Par# carga* c cncomnienda». frete* valore», » tratar iomc»
genla:.

K r d t s c k ®  ê t C o . n p .

r O*'* +

Fabrica de cortumes S.
OB O .

O U -I .Y tf lf  F A B R i C A  A  IM P O R  Cu rtem  
» •  ch» 'o»n o m q u r t a »  />»*«•/«* r  d r  c ó r e t ,  B u ffah  
benM C o, F e l i c a »  b r a n c a *  c  d c  e ó r c e ,  C aru efrtt 2 
p r e t a *  c  d c  c ó r c * ,  c t c .  K * p c c la H * ta »  e tn  t aq u e  ‘ 
t a * c n r c m i* a d € t *  c h r o t n a  n t a r c a  retta teu te . ! 
C u rte»»*  o #  v c f / c t a i  * ó t a  c  r a * p a *  taudumá*!, j  
» 'a *p a *  p r e p a r a d a *  p a r a  o  f a b r i c o  d e  ttialai j

e  f n i i i n t i r o í ,  e t c .

PrtuU d a com Slcdalhxi dc Ouro o u  cxp03l($cs Intcr«ouli>iul« i« an», . 

Monlilp.il desta Cldzdc

l u f H - l c a  o  c * t i * r l | » t « » r i o : Ladeira S. Francls-, 
in 5 3 . C a ix a  P o sta l, N.* 40 . C o d l g o »

~  R ib e ir o , l lo r g e h  e  A. II. C. 6 .' vtlh
t  Y r le g r a m in a v  — G fN llA O . I*ar«liyl»« d« Yuri*

•d* f
uri* \
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